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com base no  RPUNrSRTS de 12 passos 

RR Anônimas 
recuperam . 

vontade de viver 
Intitulam-se de Famílias Anónimas, são uma irmandade de homens e mulheres, e têm como principal missão 

recuperar o sentido de família, que muitos já tinham perdido no desespero que jam e no compor 

destrutivo que tinham para com as pessoas que lhes são chegadas. São familiares de pessoas adictas da droga, 

do álcool ou simplesmente com problemas emocionais que uns com os outros se entre-ajudam na procura 

da recuperação. Páginas 
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Portugal deveria apostar mais 

no transplante de dadores vivos 
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Faltam as palavras 
Se em vez de um jornal esta pá- 

gina em que escrevo fosse uma an- 
tena de rádio eu pediria que se fi- 
zesse um minuto de silêncio... 

Um minuto de silêncio por todos 
quantos morreram nos últimos dias 
tentaram em vão salvar os bens que 
foram conseguindo améalhar ao lon- 
go de longos anos e que de um mo- 
mento para o outro vêem o fogo con- 
sumir como se de uma simples fo- 
gueira se tratasse. 

Um minuto de silêncio por todos 
quantos teimaram até ao último se- 
gundo não abandonar as suas ca- 
sas e os seus haveres conseguidos 
com o esforço de muitos anos e de 
muitas dificuldades. 

Um minuto de silêncio por todos 
quantos já sem (quase) nada se 
vêem de um momento para o outro 
absolutamente sem nada, tendo de 
deixar para trás num mar de chamas 
todos os seus haveres pessoais. 

Um minuto de silêncio por todos 
aqueles que viram as suas propri- 
edades desaparecer em poucos 
minutos e os seus vizinhos, ami- 
gos e familiares desaparecer no 
meio de uma intensa nuvem de 
fumo que de um momento para o 
outro lhes roubou o pouco que con- 
seguiram erguer em muitos anos 
de labuta. 

Um minuto de silêncio para to- 
dos quantos, impotentes, viram os 
seus animais serem engolidos pe- 
las labaredas sem nada poderem 
fazer além de virar costas para não 
mais sofrer com a sua agonia. 

Um minuto de silêncio por to- 
dos os homens que envergando a 
farda de bombeiros lutaram con- 
tra o fogo durante dias e dias até 
serem traídos pelo cansaço mor- 
rendo no cumprimento do dever. 

E já agora (e porque não?) um 
minuto de silêncio por toda a flo- 

resta ardida — mais de meia cente- 
na de milhar de hectares — nos últi- 
mos dias. 

Digo um minuto de silêncio por- 
que me faltam as palavras para des- 
crever o que na última semana se 
viveu um pouco por todo o país, e 
porque só no silêncio podemos ter 
a verdadeira noção do estado de 
calamidade que se abateu sobre o 
país. As cheias, os tornados, os 
vendavais, a seca... tudo isto é as- 
sustador e aterrador, mas nada é 
mais arrepiante e triste do que ver 
desaparecer em poucos dias o que 
levou anos a crescer, a erguer, a flo- 
rescer... 

Faltam as palavras para dizer 
como tudo isto é triste e nos faz 
cada vez mais lembrar que somos 
simples mortais, e que por vezes 
somos pequenos de mais para 
conseguir lutar contra ... a nature- 
za. 

Elsa de Sousa 

Sábado e Domingo, no Centro Histórico de Santa Maria da Feira 

II Encontro Nacional de Gaiteiros 

O Centro Histórico de Santa Maria da Feira vai ser palco, nó próximo sábado e domingo, do HH 
Encontro Nacional de Gaiteiros, no âmbito da programação da Viagem Medieval em Terra de Santa 

Maria, que decorre até ao próximo domingo. 
O Encontro, organizado pela Associação Guita de Foles e pela Leila Doura — Gaitas da Gallaecia, 

vai juntar gaiteiros de todo o país, proporcionando “dois dias de descoberta e muita música”. 

A organização tem como objectivo «descobrir a variedade e 
dos seus tocadores, ainda relativa- a riqueza do instrumento, € 

Hoje, pouca gente considera este instrumento como “tipica- 

mente português” e, no entanto, muitos habitantes das nossas   mente   

eq. 
Positivo 
Portugal teima em 

ser o país da Europa com 

maior sinistralidade ro- 
doviária, com as conse- 

quências negativas que 
daí advêm. Uns dizem 

queo problema é das es- 
tradas, outros dos veícu- 

los e muitos apontam os 

dedos aos condutores. 

Certo é que 0 agrava- 
mento das medidas re- 

pressivas em relação às 
contravenções e uma 
mais apertada detecção 
da condução sobre o efei- 

to do álcool parecem es- 

tara produzir efeitos po- 

sitivos, com os números 
de mortos e de feridos 

graves a registarem já 
um decréscimo. Assim 

seja para continuar. 

Os músicos participantes no Encontro Nacional de Gaiteiros 
serão recebidos durante a manhã do próximo sábado, dia 09 de 

Agosto. À tarde, das 14 às 17h30, farão animação pelas ruas de 
Santa Maria da Feira. 

A partir das 21 horas, os participantes actuam no recinto da 

Viagem Medieval. 
No domingo, dia 10 de Agosto, os gaiteiros fazem animação 

durante a tarde, das 15 às 19 horas. 
Como salienta a página oficial as Associação Gaita de Foles, 

«a gaita de foles é um instrumento profundamente enraizado na 
cultura e música portuguesa. Desde a fundação da nacionalida- 
de, em pleno período medieval, existem numerosos testemunhos 

e documentos que nos falam de gaiteiros e de gaitas de fole 
como um instrumento muito popular e amplamente distribuído 

por todo o espaço nacional». 

É sobretudo a partir do século XVIII que o instrumento co- 
nhece o seu declínio, com a implantação de novos instrumentos 

e práticas musicais e o abandono progressivo da gaita de foles. 

  

Uma to para ouvi!   

cidades lembram ainda o gaiteiro nas festas dos espaços rurais 
dos pais ou avós, nas memórias difusas da infância e dos mo- 
mentos das férias passadas “na terra”, marcas da passagem 
acelerada de uma sociedade rural para um país industrializado e 
urbano. 

E, no entanto, ainda existem gaiteiros. E muitos, sobretudo no 
espaço rural, continuam a tocar e a construir instrumentos que 

chamam a atenção de etnógrafos tão conhecidos como Michel 

Giacometti, Ernesto Veiga de Oliveira, entre tantos outros. Gai- 

tas no Minho, no litoral oeste e nos Círios da Estremadura e 
península de Setúbal a sul do Tejo, Gaitas Transmontanas no no- 

roeste e planalto mirandês, Gaitas de Coimbra, que se podem 

encontrar nas aldeias em redor dessa região. E muitos gaiteiros, 
construtores e músicos, que são em algumas regiões, figura cen- 

tral dos festejos sazonais: “não há festa sem gaiteiro”, 
Refira-se que, no âmbito da organização deste Encontro, a 

Câmara Municipal de Santa Maria da Feira realizou um protoco- 
lo de parceria com a Associação Portuguesa para o Estudo e 
Divulgação da Gaita de Foles. 
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Com base no programa de 12 passos 

Famílias anónimas 

recuperam vontade de viver 
Intitulam-se de Famílias Anónimas, são uma irmandade 
de homens e mulheres, e têm como principal missão 
recuperar o sentido de família, que muitos já tinham 

  

    

  

Q
 

breves 

arquivo municipal 
Oliveira de Azeméis 

  

  

perdido no desespero que sentiam e no comportamento Ned Rio 

destrutivo que tinham para com as pessoas que lhes são RD 
is o o 

alado na antiga “casa 

chegadas. São familiares de pessoas adictas da droga, do esc ila 

álcool ou simplesmente com problemas emocionais que uns um edifico situado junto 

com os outros se entre-ajudam na procura da recuperação. ao hospital, que se 
encontrava em 

Ana Sofia Pinheiro começa outra vez a ba- vimento de auto-ajuda», degradação e que está já 

— E  rafunda, porqueaqueles defende. E aê completamente 

rofissionais tentam en- 
E 

a sempre uma ra- Mente aberta 
À obra custa cerca de 

Nesta reportagem — zão filosófica para justi- 
800 mil euros e permitirá 

não há nomes nem ima- ficar a doença (insuces- Há três requisitos à autarquia reunir, num só 

gem. Porqueadorqueos — so escolar, complexo, — fundamentais para que a espaço, toda a 

envolvidosainda sentem — problemas amorosos, — pessoa possa recuperar documentação do 

é demasiado profunda contrariedade dos pais) através das Famílias 
município, que 

para que possam teste- | e os pais começam a Anónimas, sendo que actualmente se encontra 

munhar o caminho que andar de frustração em — uma delas é ter «a men- dispersa. 

cada um traçou para cu- frustração», conta “Mi-  teaberta» algo para que Esmoriz 

rar as feridas. O Cam- guel”, um nome como as pessoas não estão fora de perigo 

peão das Províncias foi qualquer outro, mastão preparadas quando en- Segundo o vereador 

conhecer uma irmanda- válido como o testemu- frentam a primeira ses- de Ambiente da Câmara 

de, intitulada de “Famíli- nho que relatou aonos- são de terapia de grupo. de Ovar, José Américo, a 

as Anónimas”, que pres-  sojomal. «É também preciso também de comporta- É uma ferramenta, | análise às últimas 

taapoio aos familiares di Um i que muita il q mento», sustenta Antó- um programa que «pode | amostras de água 

pessoas adictas em qual- é, de resto, partilhado do temos um problema  nio. salvar a vida das pesso- | recolhidas revelaram 

quer droga ou simples- pelo presidente do Con- destes, humildade não A partilha que é no- as e que pode restaurar metros. 

mente com problemas selho Nacional do Ser- tem nenhuma, tem de- tória em cada sessão de asua tranquilidade a sua | bacteriológicos exigíveis 

emocionais, que ficaram viço, António, que sali-  sespero, raiva, tem res- terapiade grupo fazsen- felicidade», mas, em | paraquea praia de 

destroçadas e com com-  enta que a convivência — sentimento, frustração, tir aos demais que não contrapartida, o progra- | Esmoriz volte a ser 

portamentos destrutivos com um familiar adicto dor e sofrimento», sen- estão sós e que ali todos ma também exige muito recomendada, 

depois de passarem pela «vai-se tornando um timentos que não ajudam se compreendem e nin- da pessoa. Vozes de Águeda 

experiênciadeterum fa- verdadeiro infemo e a à perceber que não está guém julga. Exige-se que a pes- | q favor de 

miliar adicto. pessoa começa-seaiso- só na luta contra o fla- soa procure encontrar | «uni 

«Quando uma pessoa lar cada vez mais. Na gelo que assolou a sua Problemas variados força no seu carácter incineradora 

tem um mal estar procu- maioria dos casos as família para enfrentar o seu fa- " Agueda deverá ter 

ra de imediato ir a um pessoas começam a ter A pessoa precisa As famílias que re- miliar adicto, um acto disponibilidade para 

médico e quando se tem — complexos de culpa, — também de ser honesto correm a esta irmanda- que é dificultado pelo receber à unidade de 

um problema destes na sentimentos de vergo- e «aceitar que precisa detêm váriosproblemas, — facto de «se tersido co- | Valorização energética 

família há sempre mm nha, começa a ficar de ajuda, mas o primei- tai atoxi i a sua adição nerz deli 

sentimento de culpa enor- traumatizados, a entrar ro ponto é aceitar que é dência, o alcoolismo ou durante o processo de domésticos da Empresa 

me. Procuramos questi- em depressão e a ficar impotente peranteavida outros do foro emocio- consumo». É todo um | deResíduos Sólidos 

onarmo-nosanósprópri- doente, sendo quealgu- das outras pessoas. Elas nais, porque «este pro- comportamento é atitude | Urbanos do Centro 

osparaveroquefizemos mas pessoas tentam — é que têm de procurar grama dos I2passoste- que se tem dealterar que (ERSUC). As primeiras 

de errado na educação mesmo o suicídio e os modificar os seus hábi- úne uma filosofia de vida quando é sentido pelo posições de princípio 

dos nossos filhos é aca- seus actos têm conse- tos, porque isto, que quenosajudaacquilibrar  adicto, este choca-se e favoráveis ao projecto 

bamos mais tarde ou mais quências, muitas vezes, cada família carrega c a conhecer os nossos — toma um decisão sobre | partem do presidente da 

cedo por ir a um psicólo- irreparáveis, se a pessoa consigo é uma doença efeitos de carácter e a o rumo que prefere to- Associação Industrial e 

go, a um psiquiatra e aí não se inserir num mo- do foro emocional, mas saber trabalhá-los». mar. do presidente da 
Assembleia Municipal. 

E ' Duas novas 
Testemunho relata vida difícil o 

«As primeiras reuniões a que fui senti uma grande revolta, porque este ponto?”. «E, no entanto, também lá mergulhou e a gente, perante | para Aveiro 

aquilo não me dizia muito», desabafa “Francisco” — vamos chamar-lhe uma situação destas, custa-nos muito a acreditar», salienta, sublinhando O Norte do distrito de 

assim -, para quem as Famílias Anónirmas passaram a constar do seu dia a que esta recusa é uma das características dos familiares que procuram Aveiro vai ganhar duas 

dia como a sua tábua de salvação. ajuda nas Famílias Anónimas. 

«O meu filho era um aluno excelente, acima da média. Viajava muito «CG acriar-se situações delicadas, i em 

comigo, por isso era muito bom a línguas, mas também era bom a mate- clínicas para desintoxicação, comunidades terapêuticas, centros de trata- 

mática é química. A partir de certa altura começámos à ver que havia mento, no país assim como no estrangeiro e foram 11 anos que não via- 
mosh desde ineo: conde 6 há a 

qualquer coisa de errado, porque ele estava desinteressado, não cra capaz. 

de se levantar de manha. 

  

  

humano chega a certa altura em que «fica tão depauperada que não tem 
istência para nada e perde 4 esperança por completo» e a morte do 

  

      
seu filho deixa de parecer dor e a assemelhar-se com alívio. 

  

logo, também di q ã 
d ES ênci desta ali 

a isa ligado adrogas, ele di: ee i qualquer coisa q   Je raiva e dor que as famílias podem desabafar nas Fa- 
  

charros e que hoje em dia todos os jovens fumam. Nós acreditávamos 
nisso. Só que o charro é das drogas que mais debilita o cérebro e nós na 
altura não nos acreditávamos que ele tivesse a tomar qualquer tipo de 
drogas, até porque estava muito informado», conta o pai com a dor ainda 
estampada nos olhos assim que fala daquele tempo. 

O jovem filho, único, viajava com o pai desde tenra idade e observava 
pelo estrangeiro (Europa, Estados Unidos) as consequências do uso das 

drogas e ele próprio dizia: “como é que é possível as pessoas chegarem a 

mílias Anónimas, todas as terças-feiras, pelas 21h30, na Casa de Ac. 
Paroquial, no Bairro de Santiago, na sia da Glória, em Aveiro, ou 

então contactando com Manuela (234 183 379), com Hermínia (234 
082028) ou então António (234 427 864). O apoio é confidencial e a paz 
interior que cada um leva consigo é imensa. “Não sei o que seria de 
mim sem as Famílias Anónimas” é a frase mais ouvida em cada sessão, 

porque, de facto, a filosofia dos 12 passos, pode mudar a vida de quem 
sofre.   ligará S. João da Madeira 

aos Carvalhos, (IC2), em 
Vila Nova de Gaia, 
servindo, também o 
concelho da Feira. À 
outra deverá ter o seu 
traçado entre Ovar e S. 
João da Madeira (ligação 
do ICI ao IC2) e 
atravessará os concelhos 
de Oliveira de Azeméis e 
de Santa Maria da Feira.
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Há um baixo 
aproveitamento 

dos rins disponíveis 
A Associação Portuguesa de Insuficientes Renais (APIR) abriu, 
recentemente, uma loja, no Centro Comercial Riaplano,em 
pleno centro da cidade aveirense, onde vai ficar sediada a 
Delegação Regional de Aveiro da estrutura de apoio a este tipo 
de doentes crónicos. 
Reinaldo Almeida, membro da direeção do organismo recém- 
criado falou ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS dos objectivos 
que estão na base da criação desta delegação e que princípios 
defende a APIR. 
A aposta no transplante recorrendo a dadores vivos, bem como o 
incremento da informação Junto dos doentes são linhas de 

que o eguir. O 1 
sei 

afirmo que, tendo em linha de conta o número de acidentes 
rodoviários em Portugal, deveria haver um melhor 
aproveitamento dos rins e outros órgãos para transplante. 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — O que é 

a APIR? 

Reinaldo Almeida 
) — E uma associa- 

ção que foi fundada em 

1978 e tem uma ligeira 

história que julgo curio- 

sa, Foi criada numa al- 
tura em que as diálises 
davam os primeiros pas- 

sos e como só havia em 
Barcelona, um grupo 

deslocou-se de comboio 
para lá e alguns morre- 
ram pelo caminho. Ha- 
via grandes problemas 
económicos na altura, em 
Barcelona, atrasaram- 
se os subsídios a que 

eles tinham direito para 

sobreviver e passaram 

fome. Foi neste ambien- 
te que eles criaram um 

grupo de inter-ajuda, por- 
que tinham que se ajudar 

uns aos outros, dado que 

estavam sozinhos em 
Barcelona em más con- 

dições. 
CP — E fundaram a 

APIR. 
RA — Exactamente. 

Esta associação realizou 
um trabalho muito válido 
até hoje. Tem vindo, ao 
longo dos anos, em cola- 
boração com muitos mé- 
dicos e serviços de saú- 

de, tem conseguido me- 
lhorar, a pouco & pouco, 
as condições dos insufi- 
cientes renais. E uma 
associação que com mui- 
tas dificuldades, passo a 
passo, ainda hoje existe, 
porque não é fácil man- 
ter uma colectividade 
desta natureza e a aber- 
tura desta delegação em 
Aveiro é mais um passo 

que consideramos impor- 
tante para o bom funcio- 
namento da associação. 

CP — É uma entida- 
de sem qualquer fim 

  
lucrativo... 

RA — Hoje, a APIR 
é uma Instituição Parti- 

  

cular de Solidariedade 
Social, não governamen- 

tal, sem fins lucrativos, de 
âmbito nacional, que tem 
associados e represen- 
tantes em todos os dis- 
tritos do País, de Faro a 
Bragança, da Madeira 

aos Açores e na maioria 

  

A grande maioria dos insuficientes renais 
têm mais de 60 anos 

que particular para o di- 

reito à vida, ao trabalho 
e à reabilitação e reinte- 

gração profissional e so- 

cial dos Insuficientes 
Renais Crónicos. Isto 
quer representando-os, 

dos centros de hemodiá- quer reivindicando direi- 

lise de Portugal. Porisso tos e fiscalizando se as 
assume-se coisas fun- 
comolegíti- — ———  Cionam. E 

ma repre- «Das entidades que há mui- 
sentante oficiais convidadas ta coisa que 
dosInsufici- ninguém está consa- 
entes Re- compareceu» grada na lei, 
nais Portu- mas que na 
gueses, em- prática não 
bora não menospreze a funciona. 
actividade que outras CP - Dê-me um 

entidades possam desen- exemplo. 

volver em favor destes RA — Em Aveiro, o 
doentes. Centro de Diálise funci- 

CP — Qual é a mis- ona há 20 anos e no ano 
são da APIR? passado, pedi o livro de 

RA — À APIR tem 
como objectivos princi- 

pais a ajuda moral, físi- 

ca, social e informativa, 
bem como a defesa dos 
direitos, regalias e inte- 
resses dos doentes renais 
portugueses, com desta- 

A vitória de um ser que 
como modelador, um ofício que gostava, que por for- 

    

Reinaldo Almeida 
tem 30 anos, é casado,   

reclamações e não exis- 
te. Os insuficientes re- 
nais crónicos só têm duas 

vias de tratamento, a di- 
álise, Sendo que o mais 
eficaz é o transplante, A 

diálise consiste num rim 

mecânico, um filtro. Ain- 

luta 

nasceu em Luanda e 
vive actualmente em 
Aveiro. 

Membro da Delega- 
ção Regional de Aveiro 
da Associação Portu- 
guesa de Insuficientes 

Renais, entrou em diáli- 
se aos 21 anos, mas é 
uma doença que lhe foi 

descia aos 16 anos. Foi transplantado em Abril 
último e começa agora a dar os passos rumo à recu- 

                

    

peração de ma vida normal 
O seu trabalho, anterior à doença, era cerâmica, 

ça das circunstâncias se viu obrigado a deixar, 

Depois da diálise, o seu hobby foi o de fazer mis- 

tura de música de dança. «Nem tenho jeito nenhum 

para a música, mas abstraio-me. Contudo, a minha 

grande paixão é a cerâmica e o desenho, porque o 
que gosto mesmo é fazer bonecadas», confirma. 

Actualmente, Reinaldo Almeida trabalha nos ser- 
viços administrativos de uma empresa de indústria 

química. 
O responsável afirma que, também ele, quando 

esteve em diálise teve de ter cuidados com a alimen- 
tação, evitando os potássios, legumes, proteínas. «Em 

diálise, há bastantes restrições na vida da pessoa, 
mas depois de transplantado tem-se uma vida quase 

normal», realçou. 

    

da há bem pouco tempo 
atrás reciclavam-se os 
filtros. Isso foi uma guer- 

ra enorme que a APIR e 
alguns médicos trava- 
ram, porque a reciclagem 

era perigosíssima, dado 

que por lá passa todo o 

sangue de um dado indi- 
víduo é com as doenças 
actuais, a transmissão 
era possível. 

Acidentes 
potenciam dadores 

CP — Que recursos 
existem para os trans- 

plantes? 

RA - É incrível 

como, num país com tan- 
tos acidentes rodoviários, 
tantos órgãos — e nome- 

adamente os rins — dis- 
poníveis, não haja um 
maior aproveitamento 

deste recurso, não hajam 
maistransplantes. E pre- 
ciso aproveitar mais rins, 
porque essa é a única so- 
lução para os insuficien- 

tes renais, 
CP — Mas eles não 

existem nos bancos de 
dadores? 

RA - Portugal é um 
país que tem muitos po- 

tenciais dadores. Por 

exemplo, pelo número de 

acidentes rodoviários. 

Não temos é uma estru- 
tura montada para apro- 

veitar esses rins. 
CP — Tem que ser 

num tempo determina- 

do... 
RA — E as ambulân- 

cias tém de estar devi- 
damente equipadas e 
todo um investimento 
que não é feito. Há uma 

baixo aproveitamento 
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dos rins disponíveis. De- 

pois, existe uma má in- 

formação em relação aos 
dadores vivos, que deve- 
ria ser, na minha opinião, 
uma das grandes apos- 
tas. 

CP - Porque qual- 
quer pessoa pode vi- 

ver bem só com um 
rim. 

RA — Há até estatís- 
ticas feitas, que compro- 
vam que a percentagem 
de problemas para o da- 
dor é nula. Não aconte- 
ce que o dador possa 
precisar um dia do rim 
que doou, porque antes 

de doar são-lhe feitos 
uma série de exames que 

despistam qualquer pro- 

blema naquele e outro 
órgão. Depois, em Por- 

tugal existe uma lei mui- 

to mal feita: podem-se 

doarrins a familiares até 
à quinta geração, mas 

não pode haver doação 

entre cônjuges. Estamos 
a batalhar para que a lei 
seja alterada, porque 

como está não se justifi- 

cac está desactualizada. 

Utentes precisam 
de ser informados 

CP — Há um grande 

trabalho pela frente. 

RA — Sim e também 
no que toca à informa- 

ção. Uma das funções 

que vamos tentar assu- 
mir e corresponder da 

nossa parte é conseguir 

informar os doentes. Há 
uma falta de informação 
brutal, sobretudo no que 
diz respeito à nossa do- 
ença. 

CP — Aos próprios 

doentes? 
RA-Sim. Estão mal 

informados, quer por ser 
uma camada da popula- 
ção muito idosa. À gran- 
de maioria dos insufici- 
entes renais têm mais de 
60 anos. todos os proble- 
mas sociais que existem 
para as pessoas idosas, 
são acrescidos desta do- 

  

nça. 
CP — Problemas de 

que nível? 

— Mesmo a nível 

económico. Nós temos 
quase todos os medica- 

mentos comparticipados 
a 100 por cento. Há, por 
isso, muita gente que até 

diz que a comparticipa- 

ção é muito boa, mas a 

verdade é que se forem 

a cortar, seja o mínimo 

que for, os insuficientes 
renais não têm capacida- 
de. Isto porque todos sa- 
bemos em que condições 

—»
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vivem a população idosa 
em Portugal e as refor- 

mas que têm, que é agra- 

vado pelo facto de terem 

uma doença crónica. A 
diálise é terrível para de- 
bilitar outras órgãos. Já 

vi, numa farmácia, senho- 

res idosos a escolherem 
que medicamentos vão 

deixar de tomar, porque 
não têm dinheiro para os 

pagar. 
CP — A Associação 

presta algum serviço 

de apoio a esses uten- 

tos? 

RA — A Associação 
neste momento funciona 
sem o apoio de ninguém, 
a não ser da direcção 
nacional da APIR. Inclu- 
sivamente ficámos mui- 
to tristes por na inaugu- 
ração da nossa sede, 

para a qual convidámos 
o Governador Civil, o 
presidente da Câmara 
Municipal, a Administra- 
ção Regional de Saúde e 
das entidades oficiais 
convidadas ninguém 
compareceu. Não é 

nada que nos surpreen- 
da. Posso afirmar que 

conseguimos arrendar a 

sede com um sério esfor- 
ço da direcção nacional. 
De resto, estamos com 

dificuldades tremendas e 
vive-se da carolice dos 
associados. Contudo, es- 
tamos a contar que a si- 

tuação mude de figura e 
que as entidades oficiais 
sejam sensíveis à nossa 
causa e nos ajudem. 

CP-Mas que apoio 

prestamos utentes? 

RA-—A nossa princi- 
pal intenção é detectar os 
problemas e encaminhar 
os utentes aos organis- 

mos competentes para os 
resolverem. Eu, pessoal- 
mente, julgo que a prin- 
cipal missão é informar 
os doentes, que carecem 
muito dela. Porque um 

indivíduo de 60 ou 70 
anos e ainda por cima 
com esta doença, está 
completamente incapaci- 
tado para se defender. 

Se há centros de diálise 
que funcionam bem, há 

outros em que o serviço 

fica muito a desejar. Va- 
mos tentar estar atentos, 

mas não temos capaci- 

dade económica para 

ajudar as pessoas. 

Multinacionais 
dominam mercado 

CP - Mas têm um 
grupo de entre-ajuda? 

RA — Aqui em Avei- 
ro, antes da associação 

existir, e é assim que ela 
aparece, informávamo- 
nos uns com os outros. 
A delegação de Aveiro 
surge disso mesmo, por- 
que sentimos falta de in- 

5 
entrevista da semana [Reinaldo Almeida] 

formação, de apoio e a 
certa altura precisei de 
informações e contactei 
a sede nacional. Quem é 
que nos informa, quem 
temos para nos infor- 
mar? Temos o centro de 
diálise. 

CP — O médico de 
família não auxilia 

nessa tarefa? 
RA - Na prática, 0 

doente é entregue a um 

centro de diálise e este 
pode funcionar bem 
como pode funcionar 
mal. O centro de Aveiro 
tinha umas instalações 

multinacionais que são 

donas, que vão criar um 

sistema de monopólio 

que nós suspeitamos que 
mais vamos pagar cara 
a factura, 

Fase de 
reorganização 

CP — No que toca a 

associados, quantos 

têm no momento? 
RA — Nós consegui- 

péssimaseagorasãoim- trabalho. 

mos agora um computa- 
dor e estamos a fazer 
uma actualização dos só- 
cios, porque antes de 
existir a delegação de 
Aveiro, já existiam sóci- 

os da APIR. Estamos à 
começar do zero e te- 

- mos que organizar tudo 
ejácriámos um grupo de 

pecáveis e as máquinas CP —Onde funciona 
também a delega- 

são act —— ção? 
ais. Julgo «Há uma falta de RA - No 
que em informação brutal, Centro Co- 
Aveiro à sobretudo noque — mercial Ria- 
todo um diz respeito à nossa plano, arren- 
conjunto doença» damos uma 
de sit — loja, com um 

ções que esforço fi- 

propicia a que o trata- 

mento de diálise melho- 
re bastante. Em Aveiro 
temos uma situação que 
é um pouco diferente do 

resto do país. Temos o 
centro, como o de Avei- 
ro, com condições besti- 

ais, em instalações e 

máquinas novas, e depois 

no resto do país de cen- 
tros a funcionar em € 
ves, em apartamento: 
em situações completa- 

mente macabras. 
CP - São espaços 

geridos pelo Estado... 
RA — Cada vez mais 

a tendência é para serem 
centros privados, que 
respondem às Adminis- 
trações Regionais de 

Saúde, que são quem 
lhes paga. É um negócio 

de milhões. As multina- 
cionais estão a tomar 
conta da diálise em Por- 
tugal. A princípio, isto 

pode parecer, pelo menos 

aparentemente, ser bom, 

mas há leis que os impe- 

dem de monopolizar o 
mercado, mas na práti- 

ca não funcionam. 

  

CP Como assim? 

Qintachinha 
Churrasqueira e Snack-bar 

o bolachinha, Ida. 

RA — 

Eles me- 

tem um 

médico 

como 
dono da 
diálise, 
quando 

na práti- 
ca são 

essas 
grandes 

nanceiro terrível da di- 
recção nacional. Tive- 
mos muita pena que as 
entidades oficiais não ti- 
vessem estado presentes 

na inauguração, porque 

pretendíamos mostrar O 

que estamos a fazer e as 

carências que sentimos, 
para ver se conseguía- 
mos solicitar ajuda. Fi- 
quei desiludidíssimo de 
não aparecer ninguém. 

CP Que objectivos 
têm para o futuro? 

RA-De futuro, que- 
remos organizar colóqui- 
os, encontros de insufi- 
cientes renais, de trans- 
plantado, mas essencial- 
mente colóquios infor- 
mativos. Mas isso são 
eventos que comportam 
despesas muito grandes. 

CP —Como estão as 
listas de espera? 

— Aparecem nú- 

meros que não parecem 

nada reais. A Lusotrans- 
plante (uma organização 

que tem as listas de es- 
pera para transplantes) 

apresenta números que 
nós consideramos perfei- 

tamente irreais. A APIR transplantados, os do- primeiros tempos, temos 

enviou um abaixo assina- entes continuam a pre- que ir pelo menos uma 

do, em que pretendemos cisar de apoio médi- vez por semana. Temos 

reunir cinco mil assina- co? a medicação para tomar 

turas para mostrar que RA - Somos segui- que por caríssima, é 

aqueles números não: dos nos hospitais, que comparticipada quase 
podem estar correctos. estão com uma falta de na totalidade pelo Esta- 

CP-O que é esta médicos terrível. Nos do. 

doença? 

  

RA-O rim deixa de 

funcionar, ou seja, senão 

houver um tratamento, a 
pessoa morre, E a única 
solução para nos manter 
vivos é a diálise. São três 
sessões semanais de 
quatro horas (12 horas 
por semana) em que o = 
doente tem que filtrar, 

limpar o seu sangue, te- 
mos que ir ao “rim me- «1996 foi o melhor ano em transplantes e des- 

cânico”, termo queutili- | de essa altura, o número ainda não foi igualado.» 

a eis Há | «Só na Dialabe, no Centro de Diálise de Avei- 
três tipos de diálises: ro, são mais de 160 doentes, no entanto, no distrito 

Hemodiálise (é a mais de Aveiro, que conta com mais dois centros de diáli- 

vulgar) é dois tipos de se (S. João da Madeira e Santa Maria da Feira) fa- 

diálise peritoneal, que zemos um total de 417 insuficientes renais, dos quais 
ui 396 fazem hemodiálise (384 em centros privados e d bulatóri o dor casa), diálise | 12 em hospitais da rede pública) e 21 fazem diálise 

Ê peritoneal.» esta que é muito pouco 
aplicada, porque também «O número de insuficientes renais vem a 

aqui há falta de informa- | crescer a um passo bem acelerado, isto devido a 

ção, um aumento de casos de doença e também à baixa 

CP-Masémaisse- | de transplantes.» 
gura, é isso? 

RA — Não se trata 
disso. É uma opção. O 
utente deveria ser infor- 

eainda 

  

«É curioso que cada vez se vê mais jovens à 
fazer hemodiálise, que, em consideração pessoal, atri- 

buo à vida moderna, às coisas que comemos, etc.» 

mado sobre as opções «A lista de espera para transplantes está a 

que tem para poder es- | aumentar assustadoramente e até Junho foram trans- 

colher. plantados 11 doentes.» 
CP — Que outro tipo 

de dificuldades en- 
frentam? 

RA — Temos proble- 

mas com os taxis, Os in- 
suficientes renais têm 

direito a um taxi que os «Dá-me ideia de que se investe mais na diá- 
leva à diálise e vai bus- | lise do que na cura, que é transplante, onde se devia 
car. Há doentes que não apostar em grande.» 

podem prescindir deste 
serviço, porque se não 

for assim, não têm capa- 

cidade económica para 
alugarem o taxi, não con- «Fazemos tudo isto para ajudar o doente, mas 
dições de saúde para | às vezes este não quer ser ajudado.» 
conduzir. Temos uma 
população super-enve- 

lhecida é se não vai um 
taxi levá-los, não têm 
como fazer o tratamen- «Acho muito importante a população em ge- 
to e se não o fizerem, | ral estar sensibilizada para esta temática» 
morrem. E às vezes os 
táxis atrasam-se e é o 
doente quem paga, por- 
que têm menos horas de «Temos de passar informação e ser uma voz 

diálise. de um doente que sinta que algo não está bem e pre- 

CP - Depois de | cisa de ajuda.» 

«Os hospitais estão entupidos, não têm médi- 
cos para acompanhar os transplantes. Noto um es- 
forço bestial deles, mas só que não têm meios. E 
ainda por cima em Agosto, em que muitos médicos 

entraram de férias, o problema agrava-se.» 

«Neste momento, ainda não instalámos telefo- 

ne, porque ainda não temos garantias de que possa- 

mos pagar à conta mensalmente.» 

«A nossa estrutura é muito jovem e ainda é 
muito deficiente, pelo que tentamos colaborar ao má- 

ximo com as acções da direcção nacional.» 

«Dá-me ideia que a fiscalização nos centros 

de diálise não funcionam.»   
  

Email: obolachinhaGnetvisao pt. 
Telf.: 234 198 900 

    

AUTO-FA 
Rus Joaquim Valente de Almeida 

3750 ÁGUEDA - TEL: 234 623495 

VOUGA 
Rua 

3850-115 ALBERGARIA-A-VELHA 
TEL. 234 525 874  



Campeão das províncias 

  

  

  

  

  

Quinta-feira, 7 de Agosto de 2003 

semana dia-a-dia 

= | tão da autarquia sanjoa- altura e já provocaram — Associação 
ia : dia nense negociou acedên- — prejuizossuperioresa 20 angaria fundos 

“Sofia Frans Esta jornalista do PUBLICO.PT foi cia da posição contratual mil euros. ara centro de dia 
nomeada para os prémios Natali 2003, atribuídos pela 30 a um outro consórcio, o Os moradores fartos R a sa 

Federação Internacional de Jomalismo, pelo seu trabalho | — >) que acabou por aconte- — deesperarporumasolu- Uma a ordem 
“Mutilação genital feminina - O holocausto silencioso das | PCP critica Es- cer com a CPE, consór-  çãodo InstitutodeEstra- COS cinco mi! euros é à 
mulheres a quem continuam a extrair o clitóris”. Sofia 
Branco já havia sido distinguida em Portugal com os pré- 
mios “Imigração e Minorias Elnicas: Jornalismo pela To- 
lerância”, atribuído pelo Alto Comissariado para a Imi- 

gração e Minorias Etnicas; “Prémio Mulher Reportagem 
Maria Lamas 2002", atribuído pelas 51 Organizações. Não 
G o Conselho Consulti: 
Comissão para a Tgualdade e para os Direitos das Mu- 

lheres; e com uma menção honrosa nos prémios AMI/ 

Jomalismo Contra a Indiferença. Agora a jornalista do 
PUBLICO.PT concorre com mais quinze jornalistas de 
todo o mundo a um dos cinco prestigiados prémios da 
Federação Internacional de Jornalismo. Pois que tenha 

muita sorte e que traga o prémio para casa. 

António José Moreira de Jesus — O comissário 
tomou recentemente posse como novo 2.º comandante 
da PSP de Aveiro. Natural de Lagoa, concelho de Mira, 
o comissário tem 42 anos, é licenciado em Ciências Poli- 
ciais, pelo Instituto Superior de Ciências Policiais e Segu- 

rança Interna, Do seu currículo destacam-se as funções 
de instrutor, na Escola Prática de Polícia, e de membro 

do júri das provas de selecção para o curso de formação 

de guardas. Em 1992, foi promovido a Chefe de Esqua- 
dra e, em 1993, a Sub-comissário. Até Julho de 1994 

desempenhou as funções de comandante das Esquadras 

de Vila.Real e da Régua, data em que foi colocado no 
Comando de Aveiro. 

De 1994 a 1997, António Jesus foi comandante da 
Esquadra de Aveiro, bem como da Esquadra de Trânsito 

tendo sido promovido a comissário, em 1997, exerceu as 
funções de chefia das áreas de Planeamento/ 

e Controlo, Gabinete do Comandante, coordenador do 
Gabinete de Relações Públicas e da Loja do Cidadão. 
Neste momento, além de 2.º comandante, o comissário é 
também membro da Comissão de Protecção de Crian- 
gas e Jovens de Aveiro e membro do Conselho Munici- 
pal de Segurança de Aveiro. Merece pois estar a subir 

nesta rubrica por todo o seu currículo profissional e pela 
nova etapa que agora se inicia. 

Atita — Mais um Verão e ele aí está de novo na Praia 
Velha, na Barra para transmitir aos mais novos os conhe- 

cimentos adquiridos durante 65 anos de contacto com a 

água. Durante 15 dias as crianças têm de perder o medo 
da água e mostrar o que sabem nas aulas de natação que 
este “Velho” professor todos os anos lecciona e que des- 
perta cada vez mais o interesse dos mais novos na Praia 
Velha. O objectivo de Atita é simplesmente ensinar a 
nadar ou, pelo menos, transmitir às crianças e aos adul- 
tos interessados em aprender algumas noções. Um facto 

notável tendo e conta a idade do professor — 70 anos — e 
que merece por isso o nosso destaque a subir num país 

onde ano após ano morrem cada vez mais pessoas na 

praia e nosios. 

Luís Fontinha — O seleccionador nacional da equipa 
de futebol para a Deficiência Mental vai tentar conduzir 
Portugal ao título europeu. Este técnico, depois de ter 
acompanhado a formação das quinas em três campeo- 
natos europeus e um mundial, acredita agora que é pos- 
sível vencer, com base na concentração e na demonstra- 

ção do que os atletas aprenderam nos treinos. O seu 
principal objectivo é conseguir a melhor classificação 
possível, o que representa atingir os lugares do pódio. No 
mínimo, o terceiro lugar, O seleccionador com pensa- 

mento positivo o que é sempre de louvar, até porque sen- 
do em Portugal espera-se que os atletas tenham muitos 

apoios dos portugueses e consigam bons resultados. 

  

Eduardo Feio — O vereador das obras públicas da 
Câmara Municipal de Aveiro pretende proibir o estacio- 
namento abusivo de carros sobre a placa do viaduto de 

Esgueira, que apresenta visíveis sinais de abatimento. Uma 
medida urgente, que se espera que venha a solucionar 
este problema. Esperemos é que se cumpra e que os 
fiscais cumpram a sua missão: fiscalizem. Senão, ainda 
acontece uma tragédia e só depois é que se “trancam as 

  

  

tado 
A Comissão Política 

Concelhia de Aveiro do 
PCP emitiu um comuni- 
cado, onde dava contada 
sua pelos 
«mais recentes desenvol- 
vimentos do conflito la- 
boral que opõe o Gover- 
no e Administração Re- 

gional de Saúde aos mé- 

dicos do Hospital Infan- 
te D. Pedro», pela greve 

que estes encetaram às 

horas extraordinárias. 
Segundo os comunis- 

tas, esta situação coloca 

em perigo todos os uten- 

tes, apesar de defende- 

rem que o que os médi- 
cosreclamam não é mais 

cio que integra a empre- 

sa Teixeira Duarte e a 
Soares da Costa. 

dia 

1 

Mão pesada 
para burla 

O principal arguido do 
julgamento de mega bur- 

la, Vítor Ilharco, foi con- 

denado a 16 anos de pri- 
são, sentenciou o Tribu- 
nal de Oliveira do Bairro. 

ido era acusado de 
burla qualificada na for- 

ma consumada e tentada, 

associação criminosa e 

  

  

das de Portugal (IEP) 
ameaçam que vão avan- 

çar com uma acção judi- 
cial. 
Francisco Factisdo 

mínio da urbanização, 
queixa-se que, por várias 

vezes, o então Instituto de 
Conservação e Explora- 

ção da Rede Rodoviária 
(ICERR) já foi alertado 
e «nem uma palavra deu 

às sucessivas cartas e te- 
lefonemas feitos». 

Os moradores, fartos 

da situação. desespera- 

dose com o medo de che- 
garem ao Inverno com a 
mesma situação, estão a 

equacionar eventuais 

  

  

  

do que a exi do medidas de 
cumprimento da lei. tos. mais duras. 

A Comissão Política Dória Vilar, advogado 

Concelhia de Aveiro do de Bibi, também foi con- dia 
PCP: responsabilizao Go- denado a dois anos e meio 

vero e a As de prisão, com pena sus- 3 
Regional de Saúde do pensa de três anos, além 
Centro por todas ascon- de punição da Ordem dos e 
sequências desta greve | Advogados. Médicos dormem 
junto dos utentes do Hos- Parte dos outros 18 no serviço 
pital Infante D. Pedro, 

exigindo «medidas que 

coloquem um ponto final 
no conflito que se arras- 
ta há demasiado tempo». 
me 

dia 

31   
S. João 
da Madeira 
aprova projectos 

Os projectos de ar- 

quitectura dos futuros 

parques de estaciona- 

mento subterrâneo de 

São João da Madeira fo- 
ram aprovados na última 
reunião do executivo ca- 
marário. Os empreendi- 
mentos em causa vão 
nascer na Rua João de 
Deus (junto ao tribunal) 

e Praça Dr. Renato Ara- 

újo (perto do Mercado 

Municipal), estando as 
empreitadas a cargo do 
consórcio CPE (Campa- 

nhia de Parques de Es- 
tacionamento). 

Recorde-se que o 
processo de construção 

arguidos foram absolvi- 

dos, sendo q restan- 

tes foram condenados a 
outras penas de prisão 

até um máximo de 14 
anos. 

Esteve em julgamen- 

toa prática de 4,901 ale- 
gados crimes praticados 
sobre 400 empresas en- 

tre 1998 e 2000, funcio- 
nando um negócio que se 
baseava na venda de pro- 
dutos para a Guiné Bis- 

sau pagando com letras 

incobráveis, que no total 
atingem cerca de 5 mi- 

lhões de euros. 

dia 

2 
  

  
Moradores 

Os cerca de 200 mo- 
radores da urbanização 

Encosta do Sol, na Mala- 
posta, Anadia, estão de- 

O Sindicato dos En- 

há médicos, no Hospital 
de Agueda, que passam 
o tempo a dormir, quan- 
do estão de serviço noc- 

tumo. Com o conheci- 
mento da Administração, 

a mesma que, acusam, 
«permite que os médi- 

cos durmam sem direito 
a interrupção do sono e 
os enfermeiros nem os 
intervalos legais de re- 

pouso (90 minutos, 
quando em jornada con- 
tínua) podem praticar. E 

ainda lhes pedem para 
ser i 

substituírem os auxi 
res», lê-se num comuni- 
cado. 

A administradora-de- 
legada, Ana Estima, des- 
mentiu a versão do sindi- 
cato, em declarações à 

Lusa, garantindo que en- 

trou no hospital, numa 
das últimas madrugadas, 
e não detectou «qualquer 
profissional a dormir em 

horas de serviço. Garan- 

  

  dosnovos 
ra num impasse, ainda no 

último mandato do ante- 
riorexecutivo, devido às 
dificuldades financeiras 
por que estava a passar 
a empresa, à qual havi- 

am sido adjudicadas as 
obras. Para solucionar o 
problema, a actual ges- 

promessa de apoio do 

Governo, deixada pelo 
ministro do Trabalho e 
Segurança Social, foi o 

saldo do almoço de anga- 

riação de fundos que a 

Associação de Solidarie- 
dade Social da Gafanha 
do Carmo, Ilhavo, levou 
a efeito, ontem, no pavi- 

lhão gimnodesportivo da 
freguesia. 

A associação está 
empenhada na constru- 

ção de um complexo so- 

cial, na freguesia, com 
valência de lar de idosos 
e centro de dia. 

Uma obra com custos 
estimados em mais de 
um milhão de euros. 
O edifício será construí- 

do ao lado do posto mé- 

dico, em terrenos que já 

foram adquiridos pela 

Câmara Municipal de 
Ílhavo, para o efeito. 

A Associação já levou 

aefeito, durante este ano, 

mais dois almoços de an- 

gariação de fundos, que 
renderam um total de 75 
mileuros. 

A do pro- 

Jjecto ao PIDDAC da Se- 
gurança Social deverá 
ser apresentada em Se- 

tembro, por forma a que 
as obras arranquem em 
2004. 

  

dia 

5 

Agricultores 
querem ponte 

Os agricultores da 
esa r Aa 

  

uma ponte definitiva no 
Outeiro. A estrutura pro- 

visória, colocada pela En- 
genharia Militar, vai ser re- 
tirada em Setembro e a 
passagem entre as duas 

margens do Vouga deixa 
de ser possível. 

Até Setembro a estru- 
tura provisória serve per- 

feitamente os agricultores, 
mas'“com o Inverno e sem 
ponte ficam isolados”, co- 

  

Erendos Pe daiane menta Albino Silva, res- 
vo adiamento da repara- Rca floor ponsável pela Associação 
ção de uma rupturamum  fâncias actuaria(Cisciple qa avourado Distrito de 

ais, localizad Tem qua Err aaa alternativos fi- 
sencie uma dessas situa- Anadia. Isto porque sem- 

pre que chove um pouco 
mais que o normal, as ga- 
ragens dos prédios ficam 

inundadas e nem a caixa 
do elevador escapa. As 
águasno Inverno atingem 
perto de dois metros de 

ções a participá-la», fri- 

sou. 

  

dia 

4 
  

cam também alagados. 

O dirigente associati- 
vo comenta que “a pas- 

sagem por baixo da ponte 

do caminho de ferro dei- 
xa, igualmente, de servir 

porque fica alagada e 
muito perigosa”.
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especial FARAV 2003 

Feira mostra 
artesanato 

regional 
de qualidade 

A organização da FARAV 2003, XXIV 
Fira de Artesanato da Região de 
Aveiro, XVI Mostra Nacional e 
Internacional de Artesanato e VII 
Feira de Gastronomia, que vai 
decorrer no Parque de Feiras e 
Exposições de Aveiro a partir do 
próximo sábado e até 17 de Agosto, 
pretende incutir uma nova imagem ao 

     
Rota da Luz promove 
gastronomia regional 

Quanto à feira gastronómica, da responsabilidade 
da Rota da Luz, o presidente da Região de Turismo 
garantiu um controlo mais apertado das condições de 

higiene. “A Inspecção das Actividades Económicas 
vai controlar as condições sanitárias”, revelou o res- 
ponsável. 

Francisco Encarnação Dias assegurou que este é 
«dos eventos em que nós mais apostamos», esperan- 

do que o facto de se realizar num espaço «que o con- 
celho sempre aspirou, com categoria a nível nacional, 

pelo que estão reunidas as condições para uma boa 
edição da FARAV». ) 

O responsável pela Região de Turismo Rota da 
Luz salienta que o momento económico por que o pais. 
atravessa «não é o melhor. Já ouvi queixas de que 
noutras feiras que são tradicionalmente importantes, 

não tem corrido muito bem, mas mesmo dentro des- 
sas dificuldades, acreditamos que a FARAV pode cor- 
rer bem». 

Entre as novidades da feira deste ano, que volta a 
contar com dez restaurantes e uma padaria, está a 

presença de um restaurante algarvio e da came de 

bovino das raças autóctones arouquesa e marinhõa. 

Para os bons apreciadores da cozinha regional não 
vai faltar à mesa desta feira «as enguias, o leitão, o 

bacalhau e as vitelas», realça Encarnação Dias. 

«Quem vem participar nesta mostra de gastrono- 

mia não paga espaços, não paga água, luz e gás, não 

paga nada, apenas os produtos que vai servir. Em con- 

trapartida, é-lhes pedido que não pratiquem preços 

especulativos», explicou Encarnação Dias, anuncian- 
do que a comida regional na mostra tem «qualidade e 
preço».   
  

ceruime: Poriso. RôuvE im maior presentação concelhia, O vereador da cultu- 
E Se Ri ge há alguma melhoria em ra argumenta que esta é 

rigor na selecção de artesãos, para 7 termos numéricos, mas «uma feira de artesana- 

além de que a feira gastronómica vai o balanço é muito idên- toe não de bugigangas», 
estar sujeita a um controlo apertado tico», garante Manuel pelo que a selecção dos 
das condições de higiénicas e Ferreira Rodrigues, que artesãos foi criteriosa, 
sanitárias. avança que a organiza- pelo que tudo «o que não 

ção do evento custou se enquadrar no concei- 

Ana Sofia Pinheiro 36 artesãos provêm do entre 75 a 100 mil euros. to lato de artesanato, fo- 

E é E ga distrito de Aveiro. Qualidade assume-se ram excluídos». 
Segundo Manuel Fer- Relativamente aos como palavra de ordem Um aspecto que mar- 

reira Rodrigues, vereador números do ano passa- nesta feira, onde «o ar- ca a continuidade do cer- 

da cultura da autarquia do, apresençadecâma- — tesanato fosse o princi-  tame é o concurso de pe- 
aveirense, a organização, ras municipais reduziu. pal protagonista, em que ças de artesanato, que se- 

composta pela autarquia, «Ainda bem que assim as edições dos próximos rão colocados num stand 

Região de Turismo Rota é, porque fizemos um — anos terão de ser pen- próprio em exposição. 
da Luz, Instituto de Em- esforço para que não sadas com cuidado» 

prego e Formação Pro- estivessem presentes as Isto porque é objectivo 

fissional, regista 185 ins- autarquias com publici- da autarquia, principal 

crições, sendo que foram dade institucional, mas organizadora do evento, 

aceites apenas 158. Vão apenasetãosócomar- é «criar condições de 
estar a trabalhar ao vivo tesanato», sublinha. atrair artesãos de todo o 
98 artesãos, provenientes «Há umreforço, face pais, bem como públi- 
detodoopaís, sendogue ao ano passado, da re- cos». 

Artesãos enfrentam crise 
«Os artesão estão a enfrentar uma ponsável pelo facto de «o artesanato não 

grande crise no sector no momento». é um bem que as pessoas precisem para 

A afirmação é de Evaristo Silva, mem- o seu dia-a-dia e quando há uma crise 

bro da direcção da Associação de Ar- estes são os sectores mais afectados». 

tesãos da Região de Aveiro, que acre- «Este ano tem sido uma constante em 

dia que a FARAV pode sera tábua de todas as feiras que temos feito, um cair 
que passa em alguns casos dos 50 por 

(O momento dificil por que este sec- cento». um número de vendas muito infe- 
tor está a passar é explicado pelo res-  rior ao que se fazia em anos anteriores. 

Ee 

ES raia no dia no TURICATE, Lda. 
Rae Somos uma empresa de 

catering preparada para o 

    

  

  

Festa do Marisco dia 9/8/03 en aaa local à sua 
escolha, poderá contar com a 

Sábado 20H nossa equipa de pessoal 
Reserve a sua mesa! especializado, para que o 

Telef. 234 752 802 - Telem. 964 090 132 seu evento seja um sucesso! 
Fazemos inaugurações, 
coffee breaks, congressos, 
casamentos, todo o tipo de 
eventos. 

* Salão de Festas 

* Casamentos 
* Festas Particulares 2 

* Excursões E com a sua satisfação 
que crescemos!! 

Rua do Neto, 6 - Areeiro - 3770 Palhaça (Oliveira do Bairro) 
TeletJFoX 254 752 802 - Telem. 064 090 132] 067 631 570 / 966 856 636 

          Paio Ra  



registo 
  

  

* A Câmara de Aveiro aprovou a atribuição de 
125 mil euros para a Aveiro Basket abrindo a porta da 
equipa para a participação na Liga Profissional. 

Depois de uma época de crise financeira que levou a 

equipa a prescindir de vários jogadores, esta verba é es- 
sencial para renovar a participação no campeonato prin- 

cipal do basquetebol profissional. À atribuição daquela 
verba foi aprovada na Câmara por unanimidade. 

* A Câmara Municipal vai proceder à alterações 
de trânsito na Avenida Dr. Lorenço Peixinho, Zona de 
Sá Barrocas e Bairro da Beira Mar. O objectivo é me- 
Thorar o funcionamento das principais vias, criar percur- 

sos alternativos, facilitar a saída do centro € proteger os 

bairros mais residenciais do tráfego de atravessamento, 

proporcionando uma cidade mais saudável e agradável. 

Para melhorar a circulação, foram desenvolvidas al- 
gumas soluções de ordenamento do tráfego automóvel 
com recurso à criação de vias de sentido único, pela in- 

versão de sentidos e pela reformulação do esquema de 
funcionamento dos atravessamentos da Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. 

As alterações de trânsito mais significativas abran- 

gemo lado norte da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, com 

vias a inverter sentidos de circulação ou a passar a sen- 

tido único. 

   

* A prostituição está a crescer nas ruas da cidade 

de Aveiro, particularmente a Avenida Dr. Lourenço Pei- 

xinho e a Rua de Viseu. A afirmação parte da PSP de 
Aveiro, uma força policial que está a fazer uma vigilân. 
cia mais apertada àqueles locais. 

A presença da polícia tem por missão apenas a dissu- 

asão de paragem de automobilistas na zona, uma vez 
que a lei não proíbe a prostituição. 

  

  

* A segunda fase de comercialização de bilhe- 
tes para o Europeu de Futebol 2004 já permitiu a venda 

de 45 mil ingressos, 15 mil dos quais foram vendidos du- 
rante o último fim-de-semana e estão disponíveis 95 mil 

bilhetes até 24 de Novembro. o arranque desta segunda 
140 mil 

co em geral, sendo que a primeira fase decorreu entre 28 
de Abril e 16 de Junho e permitiu a venda de cerca de 

270 mil ingressos, tendo sido transaccionada a totalidade 
de bilhetes para o público em geral para as meias finais e 
final do evento, assim como outros dez jogos. 

  

* Dois grupos de folclore estrangeiros actuam, 

hoje, pelas 21h30, no Rossio, em Aveiro. São eles, An- 
samble Merani Georgian National Folk Creative Fund 
(Gerórgia) e Volskunstgroep Gelmel Vzw, da cidade de 
Schoten (Bélgica). 

*O Grupo “Brasil Emtertainement” anima a Pra- 
ga do Peixe, amanhã, a partir das 21h45. 

* A Praça do Peixe, em Aveiro, recebe, no próxi- 

mo sábado, a actuação do Grupo Etnográfico e Cénico 
das Barrocas. 

* Aveiro leva a cabo mais um “Domii sem 
Carros”, com animação de Rua com o Grupo Folclóri- 

co do Baixo Vouga; Artesanato ao Vivo: Ateliers de 

Moinhos de Vento; Sessões de Malabarismo; Jogos Tra- 
dicionais e Jogos Lúdicos; Insuflável; Badminton; Volei- 
bol; Futebol; e Basquetebol. Estas actividades têm lugar 

no Rossio, na Praça da República e noutros na área en- 

  

  cerrada ao trânsito. 

vida municipal 
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Estágio de Bailado e Dança 
A cidade de Aveiro 

vai receber mais uma 
edição do Estágio de 

Bailado e Dança. A ini- 
ciativa, da responsabili- 

dade da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, irá de- 

correr de 1 a 13 de Se- 

dança em Aveiro. 

Contando com a pre- 

sença de professores 

conceituados nas dife- 
rentes áreas — Dança 

Clássica, Anabela Do- 
mingues, Maria João 
Santos e Rafael Seabra 

tembro de 2003, no Cen- Monteiro; Dança Con- 
tro Cultural e de Con- temporânea, Lara Perei- 
gressos de Aveiro. ra, Sandra Daniela Lei- 

te; Flamenco e Sevilha- 
nas, Marta de Sousa — o 

Estágio de Bailado e 

Dança de Aveiro englo- 
ba a vertente teórica e 

temporânea, Flamenco e prática da dança, reve- 

lando-se um ponto de Sevilhanas — e pretende 
ser um espaço de apren- referência no campo da 

di É Sd i vol 
E ç e: 

A exemplo das edi- 

ções anteriores, o Está- 

gio vai abranger quatro 

modalidades — Dança 
Clássica, Dança Con- 

cidade de Aveiro para 
mostrar o que de melhor 

se faz e ensina na área 
do Bailado é Dança. 

ção das diversas verten- 
tes da dança e bailado. 

Importa ainda salientar 
que o Estágio é compos- 

to por quatro níveis, que As inscrições para o 

se subdividem em graus, «IX Estágio de Bailado 
consoante a experiência | e Dança de Aveiro» já 
e conhecimento dos alu- estão abertas e podem 

nos, ser feitas no Centro Cul- 
tural e de Congressos de 

Aveiro — Divisão de Ac- 
ção Cultural, 

Os interessados po- 
dem também contactar 
os Serviços de Cultura 
da Câmara Municipal de 

Aveiro através do telefo- 
ne 234 400 350 ou para 
o email culturaDem- 
aveiro.pt 

Já com oito anos de 
existência, a iniciativa da 
autarquia aveirense é 
uma referência para cri- 
anças e jovens, que du- 

rante aproximadamente 

duas semanas trabalham 
com todo o entusiasmo, 
aproveitando a presença 

de professores de reno- 
me que se desl à 

Baixo Vouga recebe luz verde 
Está encerrado o contencioso que opunha a União 

Europeia ao Estado português por causa do dique do 

Baixo Vouga. 
Bruxelas arquivou a queixa contra Portugal, apre- 

sentada por ambientalistas espanhóis ligados ao Fundo 

para a Protecção dos Animais Selvagens (Fapas), de- 

Hiunçiando o facto do Primeiro troço do dique, para de 

numa 
extensão de quatro quilómetros, ter sido construído sem 

estudo prévio de impacto de ambiental. 

O arquivamento já foi comunicado por escrito ao 
Govemo e parece ser definitivo. 

O processo arrastava-se há oito anos, pelo que a 

decisão foi bem recebida por agricultores e técnicos 

ligados ao projecto, Frio tem um sabor amargo para os etnias A A : 

io; sem penalização, para o Estado português, “é a legi- 

uma "e o Fapas acusa a Comis- 

são de estar a contribuir para a aniquilação de um es- 

paço natural único. 

  

Freguesia de S. Bernardo lança jogos florais 
A Junta de Freguesia laras suas potencialidades, 

de S. Bernardo abriu o registar os momentos his- 

concurso de pocsia/prosa tóricos da região, valorizar 

intitulado “Jogos Florais”. culturalmente a comunida- 

Os trabalhos dos partici- deeincentivaro gosto pela 
pantes deverão ser envia- leitura. 
dos até ao dia 30 de Se- Os jogos florais da 
tembro para a Junta. Freguesia de S. Bemardo 

A iniciativa de carác- são compostos por duas 
teranual tem porobjectivo vertentes: poesia e prosa. 

valorizar a produção literá- Na primeira categoria, a 
ria, criar um espaço que quadra popular elaborada 
permita ao cidadão reve- deverá referir, num dos 

Uma das exigência: 

do concurso é que as cri- 
ações sejam inéditas. Na 

poesia cada concorrente 

pode apresentar até ao 
máximo de três quadros, 
em folhas A4 separadas. 

Na prosa cada participan- 

te pode enviar um máxi- 
mo de três trabalhos. Os 

versos, a palavra São Ber- 
nardo. Por outro lado, à 
prosa terá que ser subor- 
dinada à freguesia e as 

suas instituições, ou às fi- 
guras locais. Os partici- 
pantes podem ainda es- 

crever um texto de ficção 

soba forma de conto, des- 
de que a acção ou as suas 

personagens estejam de textos deverão ser identi- 

alguma forma ligadas à lo- ficados apenas com o 

calidade. pseudónimo do autor.
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artes & ofícios 

  

«Há orquídeas que são feitas totalmente com as mãos». 

Paixão por orquídeas em porcelana fria 
a Todas as flores prodi por Helena Mi , de 0: Ji eai são feitas à mão, através da moldagem de um composto 

de farinha, cola branca, porcenalizador e vaselina. Ao endurecer, esta pasta toma corpo e rigidez chamando-se por isso 
porcelana fria. A arte deste tipo de ofício está na sua semelhança com o original, quer na cor, como na forma ou textura. 

Anabela Carvalho 

Pornão necessitar de 
ser levada ao forno, a 
pasta que Helena Mar- 

celino utiliza para mode- 
lar as suas flores é de- 
signada de «porcelana 

fria». Este tipo de mas- 

sa caseira é aplicada na 
modelação de objectos e 
caracteriza-se por ter 

uma consistência géne- 

ro plástico, sendo, por 

isso, mais indicada para 
realizar esculturas de 
objectos que não apre- 

sentem muitos detalhes. 
A técnica pode ser 

aplicada na construção 

de peças decorativas, 
flores artificiais, arranjos, 
utensílios domésticos e 

    

esculturas. As aplica- 

ções são variadas, mas 

no caso da artesã de 
Mataduços a preferên- 

cia vai para as flores, 
nomeadamente as orqui- 
deas. O primeiro contac- 
to que Helena Marceli- 

no teve com o ofício foi 
na Venezuela, país onde 
viveu durante 30 anos. 
Contudo foi apenas há 

quatro anos, e em Por- 

tugal, que aprendeu esta 

variante da arte floral. 
Tudo começou devi- 

do à grande paixão que 
Helena Marcelino têm 
por orquídeas. Foi esse 

fascínio que a levou a 

inscrever-se num curso 
de arte floral, em Mata- 
duços. A artesã já exe- 

cutou em porcelana fria 

as orquídeas de vários 
países, no entanto a bus- 

ca é continua e incessan- 
te. Acima de tudo «é im- 
portante estar actualiza- 

da», disse a artesã. A in- 
ternet e as revistas da 
especialidade são as 
suas principais fontes de 

informação e quanto ao 

tema de pesquisa, esse é 
quase sempre o mesmo: 
as orquídeas. «Tenho re- 

presentado todas as que 

posso, mas ainda quero 

fazer mais», contou He- 
lena Marcelino. 

A aquisição de uma 

nova espécie desta flor 

é sempre emocionante 
para artesã. Não é por 

acaso que Helena Mar- 
celino tem a sua casa 
repleta de orquídeas na- 

turais e em porcelana 

fria. Actualmente, não há 
nada que a aficcionada 

não tenha para fazer as 

suas flores preferidas, 
tanto que já perdeu a 

noção do dinheiro inves- 

tido na aquisição de ma- 

teriais. O entusiasmo 
pela actividade é tanto 

que ocupa tardes inteiras 

a fazer flores, acrescen- 
tando que apesar da «ser 
um trabalho duro e mi- 
nucioso e de provocar 

dores nos dedos. é algo 
que me dá muito prazer 
fazer». 

Para Helena Marce- 
lino, este tipo de activi- 
dade funciona «como 
uma espécie de terapia» 
ao permitir o convívio 

com outras pessoas e ao 

funcionar, ao mesmo 
tempo, como um estimu- 

lo para a sua criativida- 
de. Uma das coisas que 

mais a perturba é não 

poder continuar a fazer 

este tipo de trabalhos 

com o avanço da idade. 

Todavia, sempre que 

pode não perde uma oca- 

sião para fazer as suas 
florzinhas. «Para mim o 
dia devia ter 48 horas, 
pois assim conseguiria 
fazer tudo inclusive as 
minhas flores». 

Além das orquídeas, 

Helena Marcelino exe- 
euta ainda bouguets de 

casamento, velas e rosá- 
rios com aplicação de flo- 

res, arraiolos, trabalhos 
em três dimensões, pon- 
to cruz e bordados à 
mão, «Mas os meus pre- 

feridos são os arraiolos 
e as orquídeas em por- 
celana fria», disse com 
paixão. A artesã já expôs 
na FARAV, na Galeria 

Morgados da Pedricosa 

e-na Junta de Freguesia 

de Esgueira, juntamente 
com outros artesãos e 

monitores da Associação 

Cultural e Recreativa de 
Mataduços. Por outro 
lado, vendeu trabalhos 
para vários sítios do país 
e até do globo, como a 
África do Sul ea Améri- 
ca. 

   

Montagem da flor 

A porcelana fria é feita através da mistura de di- 
versos materiais. Entre os componentes utilizados no 
fabrico desta matéria contam-se a cola branca, amido 
de milho, vaselina liquida, conservantes e creme hi- 

dratante. G os são 
e são levados ao microondas, ou cozidos numa pane- 
la. De acordo com Helena Marcelino, para trabalhar 

a massa deve-se colocar um pouco de creme na su- 
perficie onde se vai estender o composto preparado. 
Convém ainda passar creme hidratante nas mãos an- 
tes de começar a amassar a massa. 

Para montar uma flor, neste caso uma orquídea, é 
necessário primeiro que tudo arame galvanizado que 

funcionará como o caule da flor, que é cortado à me- 

dida e depois forrado com fita floral verde. A ponta do 
arame é dobrada em forma de gancho e preparada 
para receber uma bola de massa branca, em forma de 

gota, que será o miolo ao qual se agregarão as péta- 
las. 

  

ão cortadas com uns moldes próprios deno- 

minados de cortadores, «que variam de flor para flor», 

a mold: de cada pétala através da 
marcação do «raiado da orquídea num molde», e pos- 

teriormente por intermédio de um boleador (instrumen- 

to utilizado para abrir e modelar a pétala no formato 

pretendido). 

Depois das pétalas, do estame e de tudo pronto, as 
várias peças são unidas com cola e deixadas durante 

dois dias a secar. Segue-se a fase da pintura onde há 

bastantes regras a observar para que o trabalho resul- 

te na perfeição. «Por exemplo, o pincel deve estar 
seco € deve ter-se o cuidado de retirar 0 excesso de 

tinta, pois o objectivo é parecer o mais natural possi- 

vel», sublinhou Helena Marcelino. 

Truques úteis 
- Mantenha a massa não usada guardada em sacos 

hermeticamente fechados armazenados em local fresco. 
Assim, consegue-se aumentar a sua durabilidade da pas- 
ta. 

- Sempre que manusear a massa de porcelana fria, 
deve lavar bem as mãos, para eliminar quaisquer resíduos. 

- Deve aquecer-se um pouco a massa de porcelana 

fria entre as mãos antes de a modelar, pois torna-a mais 
elástica e agradável ao tacto. Antes de utilizá-la, deve 
amassá-la sobre uma superficie lisa e limpa. 

- Para estender a massa, deve-se utilizar uma folha 
plástica transparente e um rolo de amassar. 

- Na secagem das peças é aconselhável colocar um 

papel absorvente e deixar secar entre um a três dias. É 

conveniente que os trabalhos sequem num ambiente are- 
jado e à sombra, nunca ao ar livre. 

- Ostipos de tinta mais adequados para tingir a massa 
são a tinta a óleo, tinta para tecido (para obter cores cla- 
ras) e os corantes para tinta látex. Se optar por usar tinta 
óleo, não abuse da quantidade para não endurecer a mas- 

sa.
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* Amanhã, 16 horas, a capela de Nossa Se- 
nhora da Penha de França, na Vista Alegre, em Ílhavo, 
recebe um concerto coral. 

*Q Rancho Regional da Casa do Povo de Ílhavo 

organiza, amanhã, pelas 21h30, 0 XV Festival Interna- 

cional de Folclore da Costa Nova. 
* “Rock em Stock” é o título de um espectáculo 

musical que terá lugar amanhã, pelas 21h45, no Parque 
de Santa Maria de Lamas, no concelho de Santa Maria 
da Feira. E 

PA stra Típica de Águeda actua, no próximo 
sábado, pelas 21h30, no Largo do Farol, na Praia da 

Barra, Gafanha da Nazaré. 
* No domingo, o Grupo Folclórico de Santo António 

de Vagos organiza, em colaboração com a Câmara 
Municipal de Vagos, o Festival de Folclore “O Molicei- 
ro”, Este ano, o grupo comemora simultaneamente as 
suas bodas de prata. 

Assim, conta do programa: 
- 10h30 - Concentração no Largo da Igreja Paroqui- 

al de Santo António de Vagos; 
- 11 horas - Missa Solene na Igreja Paroquial da 

freguesia; 

- 15 horas - Embarque nos Barcos Moliceiros e 
is, junto ao Café 

na Gafanha da Boavista e desfile até às Folsas Novas; 
- 16h30 - Chegada ao cais e desembarque nas Fol- 

sas Novas, seguindo-se o leilão do moliço e exibição 
dos Ranchos Folelóricos convidados. 

* No domingo, pelas 21h30, o grupo italiano “BEV” 
dá um concerto na Gafanha do Carmo. 

=A Orquestra Ligeira de Veiros (Estarreja) actua, 
na próxima segunda-feira, pelas 21h30, no auditório do 
Centro Paroquial de Avanca. 

*Avanca é palco, terça-feira, pelas 21h30, de um 

espectáculo pelo Grupo de Samba “Os Morenos”. 
* Muita animação musical e projecção de filmes é a 

proposta do Cince Clube de Avanca para as 21h30, da 
próxima quarta-feira. 

*A Câmara Municipal de Ílhavo organiza uma noite 
espanhola, na próxima quarta-feira, pelas 22 horas. O 
Jardim 31 de Agosto, na Gafanha da Nazaré recebe um 
concerto musical com os “Ria de Arosa”. 
=== 

cinema 

* O Jardim Municipal de São João da Madeira é 
palco, amanhã, pelas 21h30, de cinema ao ar livre. O 
filme em exibição é “Hulk”. 

* “Veja o filme, leia o livro” dá nome à iniciativa 
que a Câmara Municipal de Ilhavo está a levar a cabo 
no Museu Marítimo local. Em cena está, hoje, pelas 

21 horas, o filme “Harry Potter e a Câmara dos Se- 

gredos!” 
* O filme “A selva” é exibido no próximo dia 12, 

pelas 21 horas, no Museu Marítimo de Ílhavo, no âm- 

  

  bito da iniciativa “Veja o filme, leia o livro”. 

as nossas escolhas 

As Virgens Suicidas 
Jeffrey Eugenides 
Dom Quixote 

As Virgens Suicidas 
é uma terna e perversa 

história de amor e ter- 
ror, sexo e suicídio, me- 
mória e imaginação. 
Um comovente retrato 
da juventude e da perda 
da inocência. Num bair- 
ro residencial de Gros- 
se-Pointe, cinco irmãs 
adolescentes suicidam- 
se no espaço de um ano. 
Estes suicídios marcam 
para sempre os jovens 
rapazes da vizinhança que viveram e sofreram com 

elas... à distância. Vinte anos'mais tarde, eles tentam 

reconstituir os acontecimentos, presos ainda à fasci- 
nação e obsessão que as misteriosas irmãs lhes pro- 

vocaram. 

AS VIRG! 

  

Aveiro 
*Até 17 de Agosto 

podem ser apreciados, 
no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, 

os melhores trabalhos 
concorrentes no Con- 
curso Aveiro Jovem Cri- 
ador 2003. 

*A exposição de pin- 
tura “Venezuela em 
Aveiro”, que exibe tra- 

balhos da artista Maria 
Teresa Sabino, está pa- 
tente durante o mês de 
Agosto no Hotel As 

Américas. 

  

*O Museu da República Arlindo Vicente recebe 

a mostra de pintura e desenho “A terra e o tempo”. 
Esta ição patente até ao final de Agosto exibe 

trabalhos da autoria de Graça Morais. 

* Os trabalhos de pintura de Helder Bandarra vão 

ficar patentes na Galeria Mondrian, na Barra até ao 

final deste mês. 
Discípulo dos pintores Júlio Sobreiro e Profírio 

de Abreu, Helder Bandarra, natural de Aveiro, ini- 
ciou a sua actividade artística fazendo ilustrações 
para 0 jornal Litoral, em 1959. Já em Goa, na Índia, 
em 1960, faz os seus primeiros óleos. 

Para além da pintura, tem uma vasta obra desen- 

volvida no desenho, escultura, colagem, medalhísti- 

ca, no design de imagens de empresas, cartazes, ca- 

pas de livros, revistas e na litografia artística. E au- 

tor da estátua da Princesa Santa Joana, em bronze, 
erigida junto do Museu de Aveiro. 

Tihavo 
*A ição de pintura “Persp ”, da ar- 

tista Sofia Martinho, está patente na Galeria de Ex- 
posições do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 

até 10 de Agosto. 

*“Estética e Ideologia da Faina Maior” é o nome 

da exposição que está patente no Museu Maritimo 
de Ílhavo, até ao final do mês de Setembro. A mos- 
tra inclui obras de pintura de Josefa d” Óbidos, Ra- 

quel Roque Gameiro, Constantino Fernandes, Jorge 

Brandeiro, entre outros artistas. 

Rua das Roseiras 
Jacques Lanzmann 

Europa América 

Lugarmagoado pelos 

séculos e atravessado 
por sucessivas gerações 
de judeus, a Rua das 
Roseiras murmura no- 

mes de mortos e emana 
um perfume cheio de 

vida, 
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*A mostra “Sa- 
ber, Sabor, Saúde em 
Conserva” pode ser 
apreciada até 30 de 
Setembro, no Navio- 
Museu Santo André, 
na Gafanha da Na- 

& zaré, 
*“Maresias IM” está patente até ao final do mês 

de Agosto no Museu Marítimo de Ílhavo. 

    

Vagos 
* Susana Távora expõe, até dia 29 de Agosto, na 

Quinta do Eden, em Calvão Vagos. A mostra de pin- 

tura intitula-se “Reflecte-te em mim ceruli”. 

Estarreja 
* O francês Fa- 

brice Demoulins, 

um amante da re- 

gião do Baixo Vou- 

ga Lagunar, tem 

patente uma expo- 
sição fotográfica 
na Casa Municipal 

da Cultura, até ao 
próximo dia | de 
Setembro. A mos- 
tra pode ser visita- 

da, de forma gra- 
tuita, de segunda a 
sexta-feira, a par- 

tirdas 18 horas, es- 
tando encerrada 

aos fins-de-semana. 

Torreira 
*A sala pequena da galeria do Posto de Turismo 

da Torreira acolhe, até amanhã, a exposição de Filo- 

mena Ferreira. 

*Até dia 9 de Agosto, podem ser apreciadas obras do 
artista Frank Cravo no Posto de Turismo da Torreira. 

*A partir do próximo dia 11 e até 19 de Agosto, o 

Posto de Turismo da Torreira recebe uma exposição 
de Ferreira Valente. 

Ovar 
*"Raízes do Brasil” é o título da mostra patente 

nos Paços do Concelho de Ovar, no âmbito da gemi- 
nação com o município brasileiro João Pessoa. 

*A exposição “Reflexos de Ovar”, de A. Men- 
des Pinto, está patente na Junta de Freguesia de Ovar. 

Hoje é o último dia que a mostra pode ser visitada. 

S. João da Madeira 
*"Identidade”, de Semiramis Amanajás, está pa- 

tente até 15 de Agosto no Complexo Desportivo das 
Corgas/Paulo Pinto. 

  

*A exposição “A Arte que se foi!...”, dos alunos 
finalistas da Escola Dr. Serafim Leite, está patente 
durante o mês de Agosto no Fora d" Horas Bar. 

* Serafim Guimarães tem patente uma exposição 

de fotografia, intitulada “Há café”, no Complexo Des- 
portivo das Corgas / Paulo Pinto até final do mês.
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saúde 

Para se ser magro com saúde 

é preciso respeitar 
algumas lei da natureza 

Es 

  

O Verão está aí e com ele ções que nor as 
pessoas não têm no resto do ano. e o com e no seu próprio corpo para 
poder desfrutar do prazer que é ter algumas semanas de descanso junto ao mar 
ou na beira de uma piscina é imprescindível. No entanto, há sempre alguma 
coisa que não está tal e qual como se gostaria de ter. 

Elsa de Sousa xia nervosa e esta doença tência ao tratamento, São já pesam muito pouco têm 
DD TT temumperigocmrelação  duassituaçõesemqueotra- cada vez mais tendência 

Aanorexianervosaea — àvida pelo factodehaver tamento é possível, é ne-  paraoexercício, a hiperac- 
bulimia nervosa são duas uma diminuição muito gran- cessário, mas a colabora- tividade é um aspecto mui- 
doenças distintas embora de de peso. Chega ahaver ” ção, quer dos doentes quer toimportante no diagnósti- 

com alguns aspectos co-  doentescom menosde30 — porvezesdosfamilinesnão co destas situações. 
muns: uma preocupação quilos! E chegam aum pon- é grande, Os doentes ano- Para que os familiares 

muito grande com a alimen- to em que podem por em récticosresistem muitoa se consigam reparar neste tipo 

tação é a ideia de que há risco a própria sobrevivên- tratar. É que porterem um de distúrbio é preciso que 
que restringir a quantidade cia. medo muito grande do seu estejam atentos a qualquer 

de comida e que pesar mais Não se pode qualificar apetite têmmedodecomer  restriçãoalimentar, a perdas 
pode ser uma coisa muito qualdasduasdoençasépior e, porisso,aideiadefaze- de peso sem qualquercau-  equalquerpsiquiatraapren-  temado com peso muito 
ameaçadora. No caso da porque isso depende dos rem um tratamento pertur- sa aparente e a algumas de muito com este tipo de baixonós também vivemos 

   
  

  

  

  

anorexia nervosa os paci- casos, mas a bulimia ner- ba-os na medidaem que as- outrascaracterísticas como situações e, de facto, é um o drama de não sermos 
q ã àvistade sociam isso à obrigação de o acentuar de traços mais enriquecimento muito gran- capazes de superar à situ- 

se o fazem é em quantida- toda a gente. Talvez porser comerem. perfeccionistas dos traços de para a experiência elíni- ação. Que ainda por cima 

des muito reduzidas. Assim mais frequente em doentes da sua personalidade, a su- ca de um médico, Mas to- não tem tratamento sem 
gradualmente vão perden- mais velhos é vivida com A p mui ser ico muito 
do peso já que a ingestão mais vergonha. Os riscos éumadas truais (no caso das rapari- tocangustiamdecertafor- centrado na recuperação 
de ali it ãi bx ie gas) e como já foi focado maopróprioclínico. Assim do peso e na recuperação 
zida. Na bulimia nervosa, mitos possam levara situa- anteriormente, a hiperacti- comoa família vive angus- dos hábitos alimentares. Só 
como muitas vezes é uma ções de baixa de potássio o Este tipo de doentes | vidade. Naturalmente que, tiada com a ideia de ver que isso só tem sucesso se 
situação que ocorre depois que pode porem riscoa pró- precisa sempre de fazer quando se coloca esta hi- uma pessoa cada vez a for feito sem forçar a pes- 

de um período de anorexia pria vida bem como outras muito exercício físico. Há pótese deve-se logo enca- emagrecer mais (e eventu- soa porque não se trata uni- 
nervosa, há excessos ali- situações ao nível do esó- várias explicações para este minhar a pessoa um almente a caminhar para à camente de a fazer ganhar 

mentares. Muitas vezes, e fago além de outras conse- facto: por restringirem aali- médico - um especialista - - morte), nós - médicos-não peso à força pois isso tra- 

por curtos períodos, os do- . quências. Mas o que écu- . mentação parece que isso. com experiência no tra somos imunes a essa an ria outras consequências 
entes comem riosonotarég levaa i mento de perturbações no gústia e muitas vezes quan- do ponto de vista psicoló- 

muito, com mecanismos de nervosa há um maior risco que origina uma hiperacti- comportamento alimentar. do temos um paciente in- gico”. 

compensação como podem. de suicídio já que os doen- nádade Maso que, de uma 

    

  

  
    

  

ser os vómitos (o mais fre- tes vivem estes sintomas ivência psi- 

quente)etambémousode | com umaautodepreciação  cológica destas doenças e por pais e médicos [CLÍNICA DEPODOLOGIA EORTOP! MALA 
laxantesoude diuréticos. muito grande ao contrário a crença das pessoas que W, é 

dos doentes com anorexia as rodeiam, é que também Segundo o psiquiatra Ria pé 
Doenças igualmente nervosa em queháatéum — fazemexercíciofísicopara Roma Torres - especialista 

i ara sistência i i da matéria na cidade do a,     p: 
asaúde à comida. grecer, tudo é permitido  Porto-de uma forma geral OR 

Em ambos os casos para consumir as calorias oscasos são todos compli- 
Os jovens são aqueles existe uma grande dificul- ingeridas. E a verdade é cados. Isto é, “é fascinante 

que mais sofrem de anore- dade que é a enorme resis- que em situações em que tratar este tipo de situações De resgate peito 

2º Po «tala 2. Tele: 24 383 379 - 3800 Aveiro 

  

| 
E Ri
de

. 

  
  

  

      

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO EMELQ LDA - EDUARDO BREDA 
Direção Cn: Dc Rui Pinho e Helo João Lopes Rodo hágues & Filho aa Cérvico-Facial 

RADIOLOGIA GERAL HANOGRAFIA - Massagem Medicinal Hotá mar 
ARTADGRA ECOTONOGRA - Sauna rancor 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER - Hidromassagem %e Gi à tarde 
ORTOPANTOMOGRARIA DENSITOMETRA OEA fuseçãa oe 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, HO-Iº- Tekeiss 4 5 to 7344280 (CON) Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO TELEF 294 423248» a800 AVEIRO 
234 427 192 (RESID,) - 1800-159 AVEIRG Teleí.: 234 423 868 ad     
  

    

Fernando Leite 
da Silva 

TR MÉDICO ESPECIALISTA 
E DOENÇAS DOS OLHOS 

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 608 - Telemóvel: 967 709 725 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das Sh às 11h90 e cas 15h às 18h30 

Conmuias 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO              
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farmácias de serviço 

De 7 a 13 de Agosto 
Dia 7 - Farmácia Moura - R. Manuel 

Firmino, 36 Dia 8 - Farmácia Central 

-R. dos Mercadores, 26 Dia 9 -Farmá- 

cia Moderna -R. Comb. Gronde Guer- 

ro, 103 Dia 10 - Farmácia Higiene - 

R. José L. Castro, 162 r/c - Esgueira Dia 

1 - Farmácia Aveirense - R de 
Coimbra, 13 Dia 12 - Farmá: 
ida - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 

Dia 13 - Farmácia Saúde -R.S. Se- 

bastião, 104 

   

  

MQuinta-feira — dia 07 — 10h 
Praça da Alegria! 14h Regiões / 
19h15 O Preço Certo em Euros/ 

22h30 Grande Repórter: Bailarinas. 
de Saltos Altos / O1hIS Filme: “O 
Pecado mora ao lado” MSexta-fei- 

ra-dia 08-10h Praçada Alegria/ 
14h45 Portugal no Coração! 21h05 
As lições do Tonecas/ 22h30 Fil- 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

televisões 

  

H Quinta-feira — dia 07 — 10h 
Euronews/ 13h30 E: 
18h30 Onda-Curta: “Ajuda Huma- 
nitária” e“ O órgão celestial"/ 20h30 
Sete em Hollywood! 00h Filme: “O 
território do Doutor” WSexta-fei- 
ra — dia 08 - 07h RTP 
18h00 A fé dos homens / 21h30 
Animais curiosos / 00h00 Filme: 

  

  

  

        
  

  
    

     

    

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jacinto — Vera Cruz 

S. Jacinto — Forte da Barra iga Lota), 

IS. Jafinto | Forte da Ba | S. Jacinto | Vera Cruz 
a 700)-» 740) a) 600] a) 06.45 

800] » 8,40 7.30 08.25 
9.30 10,30] 9.15 10.45 

11.20 1215 12.30 13.50 
913150 13,45 14.40 1635 

14.00 1445 17.20 1835 
15.30 16.00 19.20 20.10) 
16.25 17.00, 20.55 2230, 
17.15 18.00) 00.00 00.45] 
1815) 0 18.30) 

e) 18.40 19,05 
e 19.30] & 20.00 
e) 20.30] é 21.00 

giioseresoocadomingoss — | a) Excepto sábados, 
domingos e feriados 

da a Re 
E cr o amou foda Doida leo 
Emsgaapee de 172/2000 

comboios 
Porto/Aveiro/Lisboa Lisboa/Arsiro/Porto 

Ala 
Te O/14:32/17:30 18:50/16:37/17:20 
TEM AB/20:30 16:50/19:37/20.20 

Intercidades 
SASE-SU/9:40 
“PAS/P:SU/IZÃO 

TIO -S0/14:40 
“ANOS ROSS 

carreiras mercado 

  

    

de santiago 

Segunda 12:15 linho 7 
o sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sóbado: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 linha 9 de Santiago 
08:25 linho 7. 07:10 Linho 7 
08:25 linha 9 09:00 Linha 9 
09:30 Linha 7 10:00 Linho 12 
— Caneira nova = comeiro nova 
12:10 Linha 7 12:20 linho 7 
12:20 Linha 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 linho 7. 
13:20 Linho 9 Sábado: 
13:55 Linho 7 A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: Centro) 
A sair 07.50 Linha 9 

de Esqueira 07:55 linha 7 
(Centro 08.40 Linho 9 
08:00 Linha 9 08:45 Linha 7 
08:05 Linha 7 09:30 Linho 7 
08:35 linho 9 09:40 Linho 9 
08:40 linho 7. 10:30 Linho 12 
09:00 Linho 7. — eatreita nova 

09:40 Linho 12 (1 13:00 Linho 9 
10:05 linho 12 (1 13:10 Linha 7 

(1)Estas comeiros prolongam o seu percurso, 
pessondo o fozer o perevrso do Linha 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiago o pautir do Ciclo (). Afonso) 

sol uções 

Palavras Cruzadas: Horizontais 1 fudus Ee 
2-Odor Umas -3-DI, Anona; R$ 4 

  

7. 
Na la -8- Rua; IRS; São -9- Em Chai Ps IO Tara; 
Uvas —11- Ossos; Paira. 

me: 
Filme: “A nori porta” WSábado - 
dia 09 — 12h Descobrir Portugal/ 

14h00 TOP +/ 23h Filme: “O rei 
pescador” WDomingo - dia 10 — 
11h A Alma e a Gente/ 13h Jomal 

“Nick's Movie- Ui 
Sábado - dia 09 1Sh Desporto 
224h15 Por Outro Lado/ 23h O 
Lugar da História: Sphinx V — 
Akenaton e Nefertiti MDomi: 

  

MQuinta-feira — dia 07 — 10h40 

Não Há Pai/ 18h30 New Wave/ 
22h45 Kubanacan/ 23h35 Extase/ 
00h15 Filme: “A Réplica” MSexta- 

feira — dia 08 — 10h20 SIC 10 Ho- 

ras/ 17h00 Malhação/ 18h30 New 
Wave/ 23h40 O Sexo e a Cidade 
OOhIS Filme: “O último a cair” 
ESábado - dia 09 — 12h O Nosso 
Mundo! 16h Rex, o cão polícia” 

18h00 Filme: “Sócios à força” / 

21h30 Campeões Nacionais 
Domingo - dia 10 - 06h45 Totil 
Total/ 14h Filme: “Rebentos Rebel- 
des" 18h Filme: "Na corda bamba” 

  

7 de Agosto de 2003 

  

Quinta-feira — dia 07- 07h30 

Olhó Vídeo / 10h Ana e os Sete/ 16h 

Quem quer ganha/ 22h00 O teu olhar 
4 01h15 Filme: “Triângulo 

Escaldante” MSexta-feira — dia 08 

— 09h Ligar para Ganhar/ 14h45 
Marés Vivas/ OLh0O Filme: “Os pra- 
zeres de Sara” MSábado — dia 09 - 
14h00 Contra-Ataque/ 21h45 Ana 
05 7/ 01h00 Filme: “Nada a escon- 
der” WDomingo = dia 10 - 10h 
Missa na Sé Patriarcal de Lisboa/ 

21h30 Anae 05 7/23h45 Nasci Pr'á 
Música! 01h15 Filme: “Cobra"/ 
03h00 Filme: “O rapaz do talho” 

  

da Tarde/ 16h15 Domingo é Do- | 13hTheLionsofGir/ 14hDespor- /21h As Aventuras do Camilo/ 
mingo to 2/ 21h Se e Letras: “The 01h45 Filme: “Bolero” 

Century of Cine: 

DR rea RR aço É adam one isa E 

palavras cruzadas 

Horizontais: 1-De noite todos os gatos têm esta cor; Branco é 
que este não é -2-Às vezes, o corporal é desagradável -3-São mais 
que quinhentos romanos; É um fruto antes da décima; Estes reis min- 
guaram —4-Já não vão; Grande ou pequena, mas cuidado!; E cuidado 
com este, que pode morder -5-Permite opção; Depois...é vir -6-Pode 

ser duro de roer; Se assim estão, coza-os —7-Se vai para fora, não está 
aqui; E se tiver a certeza não pode dizer isto -8-Não queira uma cabe- 

ga assim; Dá direito a medalha, mas de bronze; Anda muita gente nela 
-9-É muito fino; Daqui, Badajoz fica à vista; Posso testemunhar 10- 
Seo der, confia; Este não tem dentes —11-Num conflito político é o que 
acontece às cabeças; Não há colisão que a não deixe. 

Verticais: 1-Agora não pode; Isso é para a Páscoa —2-Transfere; 
O Veloso cantou um porto destes -3-É o nosso “erre”; Quando se 
está com esta, é mau; Os árabes não o deixam —4-Uma pequena 
licenciada;...Mas não abuses!; Não é macho -5-Por vezes não se 
desata; Para os franceses, é ele —6-Às vezes tem que se dar a ela; 
Morto é que não estou —7- Dentro dela; Já não vou! -8-Ponha-se lá 
fora; A este não escapo; é um total -9-É dentro; Chamaram isto ao 
D.Pedro; Está a governar —10- Mania ou peso?; A raposa dizia que 
estavam verdes —11-Não há ofício que os não tenha; Está mesmo 
iminente, 

B 7 80910 41 ah 25 Se 

  

v
o
N
o
u
n
s
.
o
n
-
 

au
s 

  

  

bd 

[3 Tg ui 

Zeca Afonso 

    
JodorrLg— 

ENTAO 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

vinagretas 

  

Beckhamania 

Por onde caminhe David Beckham, 
leva consigo uma multidão de fãs, ho- 

mens e mulheres, uns pelas suas qua 
dades como futebolista, as outras tale 
vez pelas suas qualidades físicas, per- 

dão, humanas, 
Ea China, com todo o seu imperia- 

lismo, não escapa a esta “doidice” mun- 
dial pelo inglês. O jogador do Real Ma- 
drid está na China, juntamente com os 
restantes figurinos da equipa espanho- 
Ta, onde consta o não menos requisita- 

do, português Luís Ee 
AsN anda 

de “olhos em bico” com toda esta situ- 
ação é a mulher de Beckham, a não 

menos famosa ex-Spice Victoria, que 

não está nada a gostar de ver o seu 
“mais que tudo” a receber “olhinhos” 
das chinesas. Ô mulher, não se preocu- 
pe, porque quem é que precisa de mar- 

car golo fora de casa, quando a vitória 

já cá canta. 
SpotBush 

Chama-se Spot e é o cão de Geor- 
ge Bush. O bicho de quatro patas é 
mesmo o melhor amigo do homem. 
Neste caso não é um homem comum e 
o animal também não, porque deve se 

o único amigo que o presidente dos Es- 
tados Unidos da América tem. Fonte 
bem informada avançou às Vinagretas 
que Bush vai arranjar maneira de levar 
sempre consigo, em qualquer viagem 

presidencial, o Spot, o seu mais fiel 
amigo. Isto para que não se sinta tão 

   

       

só... 
Apanhada com a hoca 
na botija 

Na cidade de Aachen, um homem 

casado encheu-se de coragem e foi à 
procura de sexo pago para preencher 

as suas necessidades, O seu espanto 

foi grande quando deu de caras com a 
sua mulher e só a intervenção da polí- 
cia é que conseguiu serenar os ânimos 
e evitar uma discussão. 

Este é mesmo um exemplo de como 

o machismo impera no mundo. É que 
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se calhar, a mulher também tinha ne- 
cessidades... 
Areia e relva 

A RTP foi o canal televisivo que 
transmitiu todos os jogos do Mundialito 

de Futebol de Praia disputado no areal 
da Figueira da Foz. E no passado do- 
mingo lá vimos os dois jogos, em parti- 

cular o que opôs Portugal ao Brasil e 

onde, finalmente após vários anos, os 
nossos conseguiram triunfar e por um 

expressivo 7-4. Contudo, quem viu o 

noticiário da noite da RTP ficou a saber 
que Portugal tinha ganho (vá lá)... mas 
por 2-1. E que após terem mostrado os 
três primeiro golos da partida a notícia 
foi interrompida c acabou de imediato 
O telejornal. O motivo não se prende ; 

com a necessidade de dar mais infor- 
mações sobre os fogos, mas sim de es- 
tabelecer a ligação com o Estádio do 
Bessa, onde o Benfica e o Leixões iam 

disputar a final do torneio do centená- 
rio do Boavista. Confirmou-se, assim, 
que o futebol disputado na relva tem 
mais peso do que o praticado na areia. 
Já não Acontece! 

O único magazine cultural diário da 
Europa morreu e foi enterrado e na Web 
já circulam a toda a velocidade abaixo 
assinados de protesto. O Acontece não 

regressa aos ecrãs depois das férias de 

Verão, pausa que serviu para Morais 
Sarmento extinguir o programa sem le- 
var com uma birra de Carlos Pinto Co- 
elho. É certo que o monopólio do jorna- 

lista já chateia. Mas, exterminar um 
prod rilid visao deste 

viço público por não ter níveis de audi- 
ência, é qualquer coisa de ancdótico. 

Troquem-mo por um “reality-show”. 
Não cumpre qualquer missão, mas sem- 

pre tem audiência assegurada. 
Até ficar em brasa 

Há gente que nas idas à praia prati 
ca exactamente os horários inversos, 
aos que os médicos aconselham a res- 
peitar. Chegam ao areal por volta do 

meio dia, despem-se, despem a crian- 

cada, besuntam-lhes a ponta do nariz e 
os ombros com os cremes à venda nas 
superfícies cociais, soltam-lhes a rédea 
e deitam-se, de papo para o ar, a absor- 

ver cada raiozinho que o sol expede. E 
assim ficam até fazer horas dos vera- 
neantes com bom senso voltarem a po- 

voar a praia e o corpo já estiver sufici- 

entemente vermelho-bronze. Talvez 
nunca tenham ouvido falar nos perigos 

do sol. Ou talvez estes sejam os verda- 
deiros tolos da “seally season”. 

     

13 
festas na Região - Assilhó 

Mulheres organizam 
festas populares 

Segundo um elemento da organi- 
zação, que tem a particularidade de 
ser composta apenas por mulheres, 

«isto são festejos populares, sendo 

que antigamente era feita em honra 

de um santo«, um modo de unir o 
religioso ao profano que foi alterado 

«a partir do momento em que veio 

para cá este novo padre e agora são 

apenas festas populares». 
Na organização deste evento, que 

junta música e alegria, estão três mu- 
lheres. «Tudo isto começou numa 
brincadeira, com o pai de uma das 
mulheres da comissão de festas que 

já organiza festas há muitos anos, 

pelo que convidou a filha a ser juíza 
da festa deste ano», conta Lúcia Cas- 
tanheira. A única exigência que a 
mulher fez foi que a festa fosse fei- 
ta apenas com mulheres. E aqui fica 
a prova de que as mulheres também 

são capazes de organizar um festejo po- 

pular, 
Nesta festa, há «um pouco para to- 

dos os gostos e idades, desde o folclore, 
música brasileira, motards, um grupo de 

variedade de música portuguesa e o fe- 
cho será com as habituais corridas de 
atletismo, de ciclismo e de futebol que 
se costuma fazer, terminando com um 
grupo musical», conta a responsável. 

Este ano, a organização conseguiu 

trazer novidades a estes festejos, que 
«têm mais de 70 anos», como o Show 
de acrobacia Motard é o Campeonato 
Nacional de Free Style, para além da 

música brasileira, 
Lúcia Castanheira avança que são 

esperadas muitas pessoas, que poderão 

apreciar o artesanato local, já que serão 
disponibilizadas duas tasquinhas para os 

artesãos locais poderem demonstrar 

como se mantêm vivas as tradições. 

Festas Populares 

Show de acrobacia Motard 

Dia 8, Sexta-feira 
22h30 — Festival de Folclore com 

os seguintes ranchos: 

- Casa do Povo de Angeja 

- Ribeira de Fráguas 
-  Malmequeres de Campinho 

Dia 9, Sábado 
22h30 — Actuação do Grupo Mu- 

sical “O Rei do Gado” 
- Surpresa!!! Lançamento da ar- 

tista Isa 

Dia 10, Domingo 
15h30 — Inédito Show de acroba- 

cia Motard, com o Campeonato Na- 

cional de Free Style “Paulo Martinho” 
22 horas — Arraial com a actua- 

ção do Grupo Musical “2002” 

Dia 11, Segunda-feira 

22 horas — Actuação da Banda 

Musical “MS”, que alegrará o arraial 
desta noite 

Dia 12, Terça-feira 
22 horas - O grupo Musical “Alto 

Astral” encerrará os Festejos Popu- 
lares de Assilhó 

SOLDADURAS MECÂNICAS 
de: 

  
  

  

Abel da Costa Pinto, Lda. 

Lugar do Covelo - Angeja 
3850-427 ALBERGARIA-A-VELHA 

Telef: 234 914 900 - Fax: 234 914 901 
Telem.. 917 527 864 

E-mail: gerakO'soldadurasmecanicas.com.pt     

  

MARQUES & BRANQUINHO, LDA 
Construção Civil e serviço de Máquinas 

Telm. 96 272 2812 - Angeja - ALBERGARIA-A-VELHA - Tel. 234 911 300 - Fax 234 914 703  
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Estáfarto de dietas e ginásticas violentas, 
epiorestáaficarfartodesi, ã 

CLASSIFICADOS | 
CEEE Ie REAR EEE E 

    
   

  

  

    

   

  

Junquerros, Lda Pig a 

2 Construção 

issu enimnoa CiViI 

Ecras do ace arte 
de Ecos 

“Pintas 
Telm.: 966 028 678 - Aveiro     

  

HERBALIFE pode sera solução para si. 
Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 992 374 621 

  

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano 

   

  
  

VENDEDOR 

  

    
IÓPRIO LOCAL 

CALEIRAS PROGRESSIVAS 
Telef. 231 452 833 * Telm. 966 401 0749 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand No tícias 
1º - “José Mourinho” - Luás * 

   

  

Lourenço - Prime Books 
= “Orr minuto” - Palo 

Pergaminho 
so Atamente Ta- Am 
Dom Quixote 

des 
Laguina - Editorial Notícias. 
7 - “Número Dez" Sue 
Toensend Pis 

- “Em Busca do Tempo 
Peida - Marcel Prout - 

o 

   

  

OP = “Porque não consigo pra de 
comer” - Isibel do Carmo - Dom 

cole. 

  

  
CABEÇAS VERDES -3070 MIRA 
  

  

  

osCd' i E Aveiro 

  

  

  
  

  

  

Celestino da Silva Elsie 

Assentamento de Lancile PA.V. 

Telt.: 234 044 721 - Telm.: 967 071 276 

    

  

  
  

FORNOPAN 
Di: E a ER    

maSegur 
Tomate da Spraneça, ida 

Segurança 
em 1º Lugar 

em uia do Torto SM > 3818-518 AVEIRO. 
TeL: 234 342 336 - Fax: 234 342 : sygmasegurQeiix pt     

      

      
  

  

   272Aniversário gastas 
-  KÉRASTASE      Bolinão 

EO ani de Homens 

MARCAÇÕES 
204 421 176 

CAMPEÃO 
das províncias 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

96D-2 AB 

3800-159 AVEIRO 

Telefone 234 383 787 

Rua Dr. Alberto Rato, sea 
3800-148 AVEII 
  

    

  

  

Este espaço 
pode ser seu 

  

    
  

de OS 

em meio de comunicação social CONSULTAS GRATIS - 
Joaquim Santos, novamente em Portugal cesde 1961, cartas Tarô, jogo Valentim de Carvalho 

a a aa 1º Teibelisas - “Trilistas" &º- Amália Rodrigues - Antof Amália 

PRECISA-SE pa comer E 
da o ih 3º Vários - O Melhor do Rock 8º-Cabeças no ar “Cabeças no ar” 

E va às Português 5 E % 

dep com por 25 Euros, poda mandar por carta com loografia, detad nascimento, Ri ps RD E MARES Eno Nip 
Boas hipóteses de carreira, ano e nome, tudo se resoNe em 7 dias. Recebe a resposta. 10" - Sérgio Godinho - O irmão do 

a j 5º - Evanescence - “Fallen” meio 
vencimento base e comissões, Todos os dias úheis pormarcação 

área de Aveiro. Cgi alba dO - De 7 a 13 de Agosto 

E Oita Aveiro 63 UCIA SILVA” || ossec 
S ad CABELEIREIRO : (14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

CONTABILISTA ** ; a Forum Aveiro 
(AVEIRO) Mamicyre e Penteados Arbisbicos DA For de PEGUE UG ral o RSS 

= Aceita conteslidades,todosos. na CONTA DE R.Tenente Manuel Malaquias com| Muniz/Hillery Duff, Hormon 
3810 Rios (20, 16.40, 19.00,21.20,23.35) 

Mi P? DAS RARAS ERAS] | SAAZ Velo cedo il Arouca Jor john Singleton 
IESMO ACAMAI E CACOS ECOISAS| | « ee (14.45, 17.10, 19.35, 22.00,00.25) 
EMSUA CASA COMPRA 5) | saias-sinbad- umfitme de 5 
Telm.:919 688424 LUÍS PESSOA Fa, ade var SAR TI (13.00, 15.05, 17.10, 19:15) 

Pee ralos Ansguidadss EE 21.10,0005) = VENDA EAPLICAG Vouaçasa SALA 4- Inocente ou - Um filme de Allan Parker com 
diversos DETODO O TIPO DE CARPINTARIA e Kavin Spacey / Kate” tea timer 

UPE Telem. 936 882 120 Telem.: 939 238 284. ROO ado 
Pi 40, 15.30, 17.20, 19.10) 

SALA 5- Lizzie McGuire - Um filme de. Farl com Hillary Duff / 
Adam Lomberge! 

(13.15,15:25, 17.35, 19.45, 21.55,00.30) 
SALA 6- Terminador implacável- Um filme de Jonathan Mostow 
com Amold Schawarzenegger Nick Stail, Claire Denes 

[1358,1635,19.05, 21 35,0000 
SALA 7- Bruce, o Todo-Poderoso - filme de Tom Shadyac 
com Morgan, remo, dim Corro  Jermior Anis 

(14.25, 16.50, 19.15, 21.40,00.20 

horóscopo 

BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Amor. Boa semana no domi- 

  

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Procure o diálogo. Não 
entre em situações imprevis- nio afectivo. 

tas. Trabalho: Boas perspectivas. 
Trabalho: Melhorias financei- Saúde: Instável. 

ras ESCORPIÃO (2310 a 22/11) 
Saúde: Tensão. Amor: Aproveite para surpre- 
TOURO (21/04 a 21/05) RR 

Trabalho: Seja persistente no Amor: instabilidade sentimen- 
alcançar dos objectivos. 

Saúde: Stress. tal, 
Trabalho: Evite adiamentos 

mecessário: 

  

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 

  

os oa Amor: Não receie novos co- 
Saúde: Estável. nhecimentos. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) Trabalho: Fase económica 
Amor: Procure ser mais ro- positiva 

mântico, Saúde: Tendência a constipa- 
Trabalho: Podem surgir novas ções. 

agia CAPRICÓRNIO 
Tendência a resfriados. (222 a 20/01) 

CARANGUEJO or; Não comete os mesmos 
(22/06 a 22/07) erros de outras relações. 
ni Eres ao reforço Trabalho: Favorecidos novos 

Tra Será chamado à 
tomar decisões importantes. 
Saúde: Instável. 
LEÃO (217 a 22/08) 
Amor: Emoções ao rubro. 
Trabalho: Necessita de todas 

suas forças esta semana. 

tável. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Semana positivi 
Trabalho: Exerça uma maior 

PEIXES cam a 20/03) 

Saúde: Instabilidade nervosa. Amor: Pode ser surpreendido 

VIRGEM (23/08 a 22/09) em ocasiões em que não conta- 
Amor: Invista na pessoa ama- va. 

da. Trabalho: Terá a sua vida 

Trabalho; Procure novos profissional consolidada. 

investimentos. Saúde: Podem ocorrer peque- 
Estável. nos problemas.
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Primeira parte mais plana e segunda com montanha 

Dos roladores aos trepadores 
A primeira parte da 

Hta a Portugal em Bici- 
cleta/PT Comunicações 
parece talhada para os ro- 
ladores, já que as etapas são 
essencialmente planas, des- 

tinadas, certamente, às ten- 

tativas de fuga das equipas 
com menos ambições em 
termos de resultado final e 
que jogam um pouco nesta 

fase inicial da prova muito 
do relevo da sua participa- 

ção. 
Depois de um ano de 

ausência pela região mais 

meridional do Pais, a Volta 
regressa este ano ao Algar- 
ve: ontem foi a Marina de 
Albufeira o cenário do ar- 
ranque competitivo da pro- 
va, numa tirada que termi- 
nou em Tavira, depois de 
percorridos 175,6 Km. 
Outra cidade algarvia inti- 
mamente ligada ao ciclismo 
- Loulé - dará hoje o tiro de 
partida para a segurída eta- 
pa, coma entrada no Alen- 
tejo, numa ligação com che- 
gada a Beja, num total de 
148,7 Km emais uma con- 

  

Das 16 equipas 
9 são portuguesas 

A Relax Fuenlabrada foi a 16.º e última equipa a ser 

incluída no pelotão da 65º edição da Volta, que contará 
a as nove formações por € sete estrangeiras, 

das quais três raiado podendo cada uma inscrever 
  

A Volta a Portugal, constituída por 11 etapas, partiu 
ontem para a estrada, com uma tirada entre Albufeira e 

Tavira, e termina a 17 de Agosto, com um contra-relógio 

A lista de equipas: participantes na Volta é a seguinte: 
Portugal - Antarte-Rota dos Móveis; ASC-Vila do 

Conde; Barbot-Torrié; Cantanhede-Marquês de Marial- 
va; Carvalhelhos-Boavista; LA-Pecol; Milaneza-MSS; 
Pepolim e Irmãos-Ovarense; Porta da Ravessa-Tavi    

numa extensão de 154,6 será para enfrentar as E longe das habituais jorna- 
ló -imei radeiras das de ão dos 

“aperitivo” "de montanha a prova. vencedores mas, muito 

sério, com erá mais per- 
que três contagens - duas mento em que os rolado senão dos vence- 
de terceira (Lameirinha e res e “sprinters” 

Cambas) coutradesegun- ter uma palavra a dizer, e pemiltimatirada, com 
da (Moradias). com duas etapas mais — partida de Mondim de | individual em Viseu. 

acessíveis: Gouveia-S. Basto e chegada a Favai- 
Da Figueira à Torra João da Madeira, num to- os, encerra a questão da 

tal de 166,6 quilómetros e montanha, com as três úl- 
AtiradaentreaFiguei- uma única contagem de timas contagens, uma de 

radaFozea Torenãoé —montanhade3.categoria, 2.º categoria (Alto Velão) 
só a mais longa da prova, emContençasdeBaixo,e e duas de 3º - Portela e 
com os seus 208,3 quiló- 
metros, mas também uma 
das mais selectivas, com 
uma contagem de 2º ca- 

tegoriaem Teixeira e duas 
de 1.º nas Penhas da Saú- 
deeno Alto da Torre, num 

dia em que os trepadores 

Santa Maria da Feira/Fate, 
com 188,6 quilómetros e 

umasubida pontuável de3.º 
categoria em Cristelo, 
muma tirada que procura- 
rá constituir uma singela 
homenagem da PAD a di- 
versas localidades onde o 

Favaios. 

ravana terá a 17 de Agos- 
to, em Viseu, o cair do pano 
sobre esta 65º edição da 
Volta a Portugal em Bici- 
cleta/PT Comunicações, 

Espanha - Kelme-Costa Blanca; Patemnina-Costa de AL 
meria; Relax-Fuenlabrada.; Bélgica - Flanders-lteamno- 
va.; França - MBK-Oktos.; Itália - Lampre; Rússia - 
Lokomotiv. 

Feira da Volta 

Com uma caravana tão numerosa, composta pelas 

equipas, meios de comunicação social, organização e ca- 

    

    ê imeira grande I de So ape o Commercio iividealde | ravana publicitária, cada edição da Volta a Portugal em 
tamente muitos ficarão ir- por Santa Maria da Feira, 36,7 quilóm pela | Bicicleta 
remediavelmente distantes cenários dos recentes Na- sua extensão, bem poderá | começam ou terminam as 
dos lugares da frente. De  cionais de Estrada, e pas- | revelar-se decisivo para a Mas este ano há uma importante novidade a assinalar 
registar que esta etapaserá sando por Gondomar, Pa-  definiçãodosprimeiroslu- | —a Feira da Volta — que decorrerá nas localidades que têm 
corridano domingo, dia 10 a Maiae ViladoCon- gares, deixando o aspecto | chegadas de etapas é que promete constituir um intenso 
de Agosto, pelo que é na- emotivo bem preso até à | pontodeconvívio, dadas as múltiplas actividades previstas 
tural que a Serra da Estre- O feriado nacional de | última pedalada. ao longo de várias horas. 
la receba uma moldura 15 de Agosto marcará 

tagem de montanha de 3º humana na tradição dos mais um banho de multi- 
categoria, no Barranco do seus grandes momentos. dão nesta 65º edição da 

Velho. E uma fase bastante dura, Volta a Portugal em Bici- 
A do Alentej h dias cleta/PT C   

para a Beira Baixa suce- 
derá amanhã, depois de 
uma neutralização que le- 
vará a caravana a rumar di- 
rectamente para as insta- 

lações dos Cafés Delta, em 
Campo Maior, de onde se 
partirá para Castelo Bran- 

co: no programa estão 150,9 
quilómetros e um simples 
prémio de montanha de 3.º 
pr em Vila Velha de 

NR sábado haveránova 
mudança de região, desta 
feita da Beira Baixa para a 
Beira Litoral, coma ligação 
Castelo Branço-Coimbra, 

guinte, 1 de Agosto, com 

mais subidas de 1.º cate- 
goria, a de Piomos - a par- 

tir de Manteigas, percurso 
que há doisanos tinha sido 
palco de uma crono-esca- 
lada - e Torre. A partida 
será dada da Covilhã e a 
chegada terá lugar em 
Gouveia, depois de cumpri- 
dos 155,5 quilómetros. 
Mas nem tudo são “más” 
notícias para os 
uma vez que o dia 12 de 
Agosto será dedicado ao 
retempero das forças, com 

uma jomada de descanso 
em Gouveia e que (ão útil 

com a clássica subida da 
Senhora da Graça, final da 
etapa que se inicia em 
Fafe, depois de cumpridos 
153,6 quilômetros, com 

nada menos do que quatro 
contagens de montanha: 

Portela de Sta, Eulália (3.º 
cat.), Fisgas do Ermelo (2.º 
eat), Alto do Velão e Se- 
nhora da Graça, ambas de 
1.º categoria. 

Por último Viseu 

A Volta entra na sua 
recta final, com as duas 

últimas etapas a estarem 
  

imobiliárias 
     

CEM cl danigom, cl aquecimento contrai: Vilar - sanar 
Estrada S. Bernardo - Aveiro 

- Lojas / escritórios, Junto à Feira de Março - Avei 
- Lotes para vivendas - Vilar - Junto à Fiat 

      

     Estrada de S. Bernardo - Aveiro 

VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax, 234 315 734 

Rua Padre José Marin Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

    

TO, TI. T2,T1D, T2De TIO, cigaragem e armumo, 
aquecimartto contral 

om construção cl garagem! Barra 
-Tl.T2 120 e T3D. Bompreço. Cl garagem earnumo, 

caquecimento central Alagoss - Esgueira 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

  

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA 

Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 
Rua de Viseu 117 4 ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO     
  

  

imobiliárias 
      Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 

Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 
Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

7 [Aveiro Fora T2llhavoe/ À) vos muitobom 
garagem, bons Dl estadoc/aqueci- aco 

ária, Lda. acabamentos mento centrale 200.000 € 
Licença AMI - 2628 + Contrib. Nº 504 169 254 85000€ — | jemigem 165.000€ 

Dotado Moo Liceu 525 
TOem Aveiro en 12Duplex, A) Neartem mito À puROS/T3. 
Novo, ph | cava, olgamgem, || Atadas, novo E hi eljrossiO 475 €| 

65.000 e Slgargem, ARRENDA-SE 
Ê 87.300 € HO000€ Nf TI Gliciniasc rosa Centro 

novo, aquec. Bay 5 m? 
Tl em Aveiro, NI 72+1 Rossio, |[T2 Costa Nova, |] Central, paragem E 

Barrocas, |] ultimo andar, | novo, c/estacio- | 150.000 € — Ireemmame 
Novo p/h |] vistas espectacu-] | namento vistas 1 E 

: ARRENDA-SE LOJA Rua prin. 
1000006 lares p/ ria e par- demar H ESCRITÓRIO. cipal de S. 

U que 80.000 € 140.000€ ORCA -200€ | [Bernardo 500 € 

      
  

  

  

  

      
Apart. Tk-Vilar 

El paragem, 
Apart. Ti-arrocas 
Hal sal e lira, 

    
234 811609
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    A Banda de Gaitas São Bemardo deixou uma marca 

actualidade 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 7 de Agosto de 2003 

forte em Ourense 

Banda de Gaitas São Bernardo conquista Ourense 
A Banda de Gaitas da Associação Musical e Cultu- 

ral São Bernardo foi a única banda portuguesa a parti 

cipar no Campeonato de Gaitas de Ourense, que se 

realizou no último fim-de-semana de Julho, na Galiza. 

Angelino Fernandes, responsável da Banda, afirmou 

ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS que a banda con- 
siga «deu o seu melhor e representou bem o distrito e o 

país». 
A Associação Musical e Cultural São Bernardo foi 

a única banda portuguesa que participou nesta compe- 

tição, num universo de cerca de 150 bandas de comuni- 

dades galegas espalhadas pelo mundo, num total de cerca 
decinco mil gaiteiros. 

De entre os pontos avaliados, destaque para a pon- 

tuação conquistada de 24 pontos (numa escala dela 

25) para a estética do grupo, bem como a de 17 para a 
interpretação, 16 para afinação é 15 para a percussão. 

Uma avaliação que põe a nú o facto de todos os 
jovens se terem «esforçado muito e entregue de forma 

muito positiva a esta competição», reconheceu Angeli- 
no Fernandes. 

A presença portuguesa na Galiza teve ainda um outro 

ponto alto, já que a Banda de Gaitas de São Bernardo 

foi uma das escolhidas, de entre as 150 presentes, para 

fazer um directo com a'T'V Galiza, onde foi «referenci- 

ado, mais uma vez, a possibilidade de Aveiro acolher 

em 2005 este campeonato de gaitas», sublinhou o res- 

ponsável pela banda de gaitas de São Bernardo. «Seria 
um acontecimento marcante na vida cultural da cidade 
de Aveiro, não só pelos cerca de cinco mil gaiteiros que 
sempre marcam presença, mas por todo o ambiente 

que é gerado, nomeadamente o facto de os instrumen- 
tistas levarem consigo sempre alguns familiares e ami- 
gos, reunindo cerca de 15 mil pessoas no evento», su- 
blinha Angelino Fernandes, para quem o imp 

agora é «recolher sensibilidades para a organização 
deste acontecimento». 

De realçar ainda que a Banda de Gaitas de São 

Bernardo foi ainda escolhida para ser a última a desfi- 
lar no campeonato, juntamente com outras quatro ban- 

das que assim encerraram o campeonato. 

Como é sabido a Associação Musical e Cultural São 
Bernardo, de há algum tempo a esta parte, tem estado 

na génese de muitas iniciativas musicais que visam apro- 
ximar do grande público um instrumento tão rico e com 
um tão vasto passado que é a Gaita de Foles. 

Entre as iniciativas há a registar o | Festival Inter- 
nacional de Bandas e Fanfarras que apresentou à cida- 
de de Aveiro, as Bandas de Gaitas de Cea e Zuncur- 
rundullo, ou do concerto da Real Banda de Ourense, 
aquando das Festas da Cidade. 

Refira-se que a deslocação inseriu-se num contex- 

to de intercâmbio cultural e reveste-se de um especial 

ienificado para à ação, já que é o culminar de 
um processo de preparação técnico-musical de quase 
25 jovens, que não deixará de dar um novo alento a 
esta experiência. 

Boa exibição portuguesa marca início do Europeu de Futebol 

O Estádio Mário Du- 
arte não encheu, infeli, 
mente, para receber a € 

rimónia de inauguração 
do Europeu de Futebol 
para deficientes mentais, 
que acontece no distrito 

até 12 de Agosto. Eusé- 
bio e Bagão Félix foram 
as figuras de destaque de 
uma cerimónia que ficou 
marcada pelo pontapé de 

saída do “Pantera Negra” 
e pelo tom crítico do go- 

vernante à comunicação 

social, que quanto a si 
«devia dar um maior des- 
taque à divulgação desta 
iniciativa», 

O espectáculo não fi- 
cou de todo manchadc 

pelas críticas em dia de 
festa que Bagão Fi 

ministro do Trabalho e 
Solidariedade, fez ques- 
tão de fazer. Isto porque 
a selecção das Quinas 
defendeu as cores da sua 
camisola e ganhou de 
forma express 

  

     

   

  

Calendário dos Jogos 

  

ça (12-2), num jogo onde 

se notou o brilho do ex- 

tremo esquerdo Silvino 
Veiga que foi considera- 
do o melhor em campo. 

No meio campo, 
Nuno Abreu aqueceu os 

corações dos portugue- 

ses no estádio Mário 
Duarte pelo facto de ter 

marcado quatro golos, 

enquanto Jorge Silva foi 

muito rápido e eficaz nas 

desmarcações. 
A vitória foi esmaga- 

dora, mas poderia tersido 
bem pior, já que houve 
muitas oportunidades de 

golo desperdiçadas. 
Registe-se que Mário 

Dias, presidente da AN- 

Momentos de elo    za & descontração na 

DDEM (Associação Na- 

cional de Desporto para 
a Deficiência Mental), 
entidade organizadora 
deste europe: h 

a importância que este 

tipo de eventos têm por 

missão «intensificar o tra- 
balho para ultrapassar as 
barreiras existentes e ex- 
pandir o desporto para 

deficientes». 

      imónia inaugural do Euro 2003
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